


-, 


S, PAULO—BRAZL - Sabbado, 1º de tmaio de 1909 


ANHO 1-—NUM, 3. 
































Assigmaturas: WE Rodacção e administracção : 
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À qua ministração ou com os agentes 
Numero do dia, 100 réis do jornal. 


“Folha do Povo” 


A que vienios ? Qual o escopo 
que nos move a “oflerecer ao pu- 
blico uma publicação diaria que 
tão fortemente escapa ao molde 
dos jornaes de hoje? E' que nós 
pretendemos servir ao publico com 
inteira imparcialidade, leal e no- 





“bremente. Procuraremos kodakizar 


em nossas paginas o verdadeiro 
sentir do povo, cuja suprema as 
piração é a liberdade e a justiça 
e que tem vindo atê agora preso 
á magia da lei e dos principios 
- falsos. : 
Imparcial (não para «encarecer 
a mercadoria», conforme a tactica 
usual de muitos diarios) sent se 


“ 


deixar entravar pelas cons dera 
ções sociaes que, 
obrigam o jornalista a calar o 
nome do ladrão rico, do delin- 
quente aristocratá, nÔs nos pro 
pomos a seguir rectilincamente 
certos de que o leitor deseja um 
orgam que lhe diga a verdade. 
E tudo faremos sem paixão mes 


muitas vezes, 


- quinha, cm explorar emprezas ri 


cas, sum bajulações e sem receios : 
e tudô faremos sem odios que 
perturbam, e impedem a sereni: 
dade no julgar mas sempre jus 
tos porque a justiça muito tem 
a julgar na actual e corrompida 
sociedade. 


* 
* * 


A Folha do Povo, 
tem seu program definido e ao 
qual nunca mentirá. Usando de 
uns restos de liberdade de mmpren- 
sa, que por decôro ainda não abo- 
lisam, ellaao envez de se propor 
um faire des ajfaires, quer ana 
lyzar á luz de uu são e lidimo 
criterio tudo quanto occorrer digno 
-dessa analyse. Falará a verdade, 

pr “= oputando ao pu- 


E met fome + 


18 rpSes poses am thend, de meda: 


portanto 






! “oypocritas, a sybservier uy 
de governos, 4 incapacidade dos 


afilhados. Sempre e em toda parte 
estará ao lado do fraco, será O 
paladino do povo—o eterno di- 
vorciado dos dirigentes. 

E, ao contrario do que prati- 
cam os grandes rotativos, não 
irá desenvclver a tendencia má 
das multidões, satisfazer-lhe os 
gostos ruins guisando-lhe diaria- 
mente pratos de condimento du- 
vidoso, mas ao proprio povo 
apontará o que deve fazer, sendo 
como de facto o é, seu principal 
escopo arrancalo á indiferença 
cm que o atirou o scepticismo, 
interessal-o nos assumptos princi- 
paes que lhe dizem respeito, ras- 
gara venda com qué lhe impe- 
dem a visão nitila do que se 
passa e se pretende esconder, in 
cutir-lhe a consciencia de sua força, 
de modo a torsal-o, não a ma- 
nada docil, como o qualificam e 
que os meneurs levam aonde que- 
rem, mas o ser arguto e inteli- 
gente capaz de se dirigir a si 
mesmo. 

Em suas columnas encontrarão 
franco gasalhado as vozes dos 
opprimidos ca Zuhr do Povo 
serátoda ella, um forte e vibrante 
protesto contra os abusos e ty 
rannias que se vêm praticando 
impunemente, graças ao anesthe- 
sio que a imprensa, solicita em 
servir aos mandões, ministra a 
sets leitores. 

x 
* * 

Já traçado temos, embora em 
linhas geraes, o programma da 
Folha do Povo vasado em moldes 
de perfeita equanimidade e inde- 
pendencia completa, sem peias 
nem ligações, effectivas ou transi- 
torias, a grupos ou partidos “de 
qualquer côr ou feitio. 

Jornal moderno, quer na parte 
material quer em sua feição in- 
tellectual, obedecendo aos moder- 
nos princípios do pensamento hu- 
mano, justo e sensato, conden- 
sando e diffundindo, do mesmo 
passo, as aspirações de liberdade 
































inteira nutre, firme no ataque, 
energico e imperterrito na defesa. 
forte pelas suas convicções, consti 
tuindo quiçá excepção no regimen 
da unanimidade que hora nos 
Felicita, sente-se bastantemente 
abroquellado para arrostar com 
os clamores do despeito, as eclo- 
sões do odio, as erupções de in- 
teresses inconfessaveis chocados 
e confundidos, deslisando em sua 
róta sem arreceios e sem recúos. 

É, certamente, o publico nos 
dará sua confiança, pois que cedo 
perceberá que a nossa penna não 
apparece para ser posta em leilão, 
nem o nosso jornal para augmen- 
tar a caravana dos dobra-espinhas. 
Ide avaliar que estamos firme-, 
mente dispustos à servil-o servindo 
á verdade e á justiça e acenando, 
desde agora, como almenaras qa 
indicar a trilha verdadeira, a época 
uão semota em que terão fim os 
actuaus prejuizos e preconceitos 
sociaes, a exploração de uns so- 
bre vutros, a força a dominar em 
sua brutalidade insciente. 

E, assim, sacudinãdo o torpor 
de uns, despertando à energia de 
outros e fugelando inexoravel- 
mente a camarilha dos quê infeli- 
citemão paiz e sugam o povo, cre- 
mos que a Folha do Povo fará 
obra digna de applauso dos que 
pensam e sabem julgar, com isen: 
ção de animo, o esforço meritorio. 





Ecos & 5 & Notas 


A nossa folha 
Apesar da praxe jornalística, 
julgamos conveniente declarar que 
us ariigos assigrados são de ex 
clusiva responsabilidade dos seus 
mbmes, salvo é. aPressa  qulhesão 
nossa ás ideias por elles expostas. 
Seguindo a orientação moderna 
de impronsa independente, |, ques es 
mus que (o nosso jornal seje + uma 
gibuna de livre discussão, para 
uma investigação sincera da verda: 
de e como um éco ds aspirações da 
nosso tempo. 


Ao iniciarmos a publicação hebdo 
madaria da Folha sempre nos mo- 
veu intenso desejo de a toruar um 
diario moderno, cujo programmma 
Liberal, de. inteira e =completa in- 
dependencia, viesse prestar serviço 
efficaz ao publico. 


Nossa aspiração acha-se reali, 


zuda — começamos hoje a editar 
diariamente a Folha e não pou- 
paremos sacrifícios em mantel-a 
ficl ao progranma que traçamos. 

Tão bem acceita como foi, quan- 
do apenas gemanario, cremos que 
ainda melhor o será agora que, 
agindo num. campo mais vasto, 
bem apparelhada para os prelios 
que vai sustentar, é seu princi- 
pal escopo combater sem treguas 
tudo que fôr prepotencia, desman- 
dos, canalhismos, venham de onde 
vierem, partam de onde partirem. 


Os nossos assignantes continua- 
vão a receber a “Folha” até que 
os numeros recebidos correspondam 
aos que deveriam receber .si fôra 
semanal publicação, não lhes ad- 
vindo, dahi, prejuizo algum, 

O mesmo acontecerá em relação 
aos srs. annunciantes. 

E esperamos que tanto uns 
como outros não cessão de nos 
prestar seu auxilio. 

Garantimos, outrosim, a maior 
regularidade na remessa e na inser- 
ção dos annuncios. 


+ 
1.º de Maio 


A data de hoje é commemora- 
rada em todos os paizes, onde 
o industrialismo constituiu de ha 
muito um enorme exercito de ex- 
plorados. 

Sigaifica a commemoração deste 
dia um protesto contra a orga- 
nização do trabalho sob og moldes 
bnrguezes, contra a forma por que 
se exerco a exploração do braço 


os dramas representados, as pu- 
blicações vccasionaes, tudo se re- 
sente no dia de hoje de um largo 
sopro de revolta: é o brado dos 
opprimidos que se alça evui cre- 
scendo até dominar o tumulto das 
orgias, a digestão dos fartos, o go- 
so placido dos nedios e pantafaçu 
dos burguezes. 

Nos calendarios do operariado 
apparecem os nomes de Parson. 
Engel, Fischer e Linge que foram 
colhidos na malha policial — bur- 
gueza, como promotores da extra- 
ordinaria agitação em prol das 
oito horas de trabalho, que deviam 
conquistar, por uma lncta tenaz, 
a partir de 1.º de Maio de 1885, 
dia em que se realizou em Chica- 
go o comicio monstro, cujo desen- 
lace foi a morte, dada na forca, 
aos tres martyres apontados, tendo 
o ultimo so suicidado na prisão. 

Além destes, muitos outros sof- 
treram penas differentes. 

“O sangue dos martyres ( diz a 
velha chapa) lecunda à semente 
da liberdade, “ assim, a morte da- 
quelles innocentes tem enraizada 
na massa operaria o germen da 
revolta, e as manifestações, enbora 
platonicas, concretizam de algum 
modo a suprema aspiração . do 
mundo inteiro — liberdade ! 

Eis o que é a data que tanto 
faz tremer ás classes pacatas, co- 
mo ainda não ha muito succedeu 
na França. 

Entretanto, bem ponderado, ella 
não tem em si nada de terrivel, 
nem de assnstador. Às alvoradas 
não apavoram. 


+ 


O amor legal 

O typozrapho Vercillo, de Na- 
poles e uma costureira da mesma 
cidade amavam-se, 

Os dous namorados, em vez de 
gozar junetos as alegrias do amor 
correspoudido, cahiram na asneira 
de delas desse amor âs(-suas Xar E 
Was. 

Os paes, não nol-o diz porque 
motivo o jornal onde encontramos 
a noticia, oppuzeram-se ao casa- 
mento. 

Desesperados Vercilo e a sua 
amada tomaram uma resolução 
suprema: embarcaram para Roma, 
hoje hospedando-se num mesmo 
quarto, e no dia seguinte, pela 
manhã, atiraram se ao Tibre ligados 
bem fortemente por uma corda, 

“Andaram errados os dois aman- 
tes. Quando um homem ama uma 
mulher e é amado não se mata 
com ella, porque a ninguem deve 
pedir permissão para a possuir. O 
homem tem à posse della e vai 
viver feliz. E' a lei da natureza. 

Os paes dus dons jovens foram 
carrascos. Porque não deixaram 
os dous jovens satisfazer a sua 
necessidade de amor? 


Lucravam alguma cousa com 
obstaculos oppostos ? 
Oh! como é besta e feroz a 


opinião publica, a uma familia e 
a moral dos nossos dias! 


+ 


Enbaixada do ouro 


O sr. Francisco Canella: dirige, 
em Roma, uma secção da Embai- 
xada de Ouro, creação genial do 
sr. Miguel Calmon. 

Em 30 de Janeiro, deste anno, 
O Economista d'Italia, sob os 
auspícios do sr. Canella, publicou 
um namero de luxo, com 24 pa- 
ginas, dedicado ao Brasil e, espe- 
cialmente, ao Estado de S, Paulo. 

E nesse numero encontram se 
duas tabellas referentes ao movi- 
mento commercial de São Paulo 
onde se lê o seguinte : 

“ Importação da provincia de 
S. Paulo em 1905.º E ao lado 
de outros generos importados figu- 
ram ( pasmae oh ! povo !) 2491 ne- 
gros no valor de +16 contos, pro- 
cedentes da Africa! ! 

Na tabella de exportação (tam- 
bem de 7905) ao lado dos bois, 
porcos e mercadorias varias, ha 
tambem 6 negros no valor de,... 


secioni. Tas não 





DIÁRIO DE COMBATE 





Em 1905, em. slena Republica ! 

Os leitores italanos cortamente 
licarão convenchios queno Brasil 
ainda se mercadejz carne humana ! 

E são esses pitriotas, a gente 
encarregada de propagar as excel. 
lencias do Brasil ? 

E é esta a gente que serve o 
paiz a troco de pinques ordena- 
dos ? “axo, 

Procure agorã 4 imprensa dos 
governos indagar quem é que an- 
da lá pela Enrojn a desacreditar 
o Brazil. ; 

Já não bastarom a falta de ga- 
rantias aos colones, 03 horrores da 
Noroeste, a camp: nha dos jornaes 
argentinos, .. veiu 0 sr. Canella e 
ajudou a empurrer o pobre Bra- 
sil para a desmorailisação ! 

E" un verdadeiro azar. 

Si aquella gente, que faz a pro- 
paganda, não se entregasse ás de- 
licias do mundo, aos braços das 
cocotes, teriam olhos melhores 
para a revisão dos provas ! 

Um verdadeiro azar! 


+ 


As viciimas da : Light « 

O bonde electrico u. 314 roda- 
va à toda velocidade pela rua S. 
Cliristovão, no li, quando proximo 
ao quartel dus Buinheiros, de véste, 
apanhou um pobis homem que ia 
atravessando alinha e que ficou 
completamente estrussalhado pelas 


rodas do vehienlo, Chama-se a vi- 
ctima Juvenal Mencorvo, brazileiro 


ide 42 annos de idade, trabalivador 
braçal. Bra casado e deixa seis 
filhos na miseria 

O motorneiro foi preso e talvez 
seja tambem elle outra victima, 
obrigado a chegar no horario, sob 
pena de multas, 03 motorneiros, 
são quasi sempre: obcecados pelo 
medo de repreliasões e suspen- 
sões. , 

Os verdadeiros . 
mais alto, Mu 
modem vêr 
uros dimimuidos. 

- Quanvo mais 2iazens mais lu- 
cros. 





A sociologia criminal 


Não são em pequeno numero 
os que negam á sociologia criminal 
o lugar que lhe: compete como 
sciencia contribuigiva dentreas dou 
trinas jurídicas; egão tambem mui- 
tos os que descenhecem a solidez 
das bases scientiftcas áquelle rimo 
das sciencias sociaes que, estu- 
dando o crime em relação ás leis 
organicas da sociedade, toma jus 
tamente o nome de sociologia cri 
minal, 

Existe, outrosim, quem, isno- 
rando o intenso labor da intelli- 
gencia e das inve tigações p siti- 
vas, que despertáram tãoextraordi- 
mario interesse na Europa e nas 
duas Americas, acha absurdo até 
o titulo desta sciencia, sustentan- 
do que existe contradicção entre 
os dois termos, — o substantivo e 
o adjectivo, o que seria quanto di- 
zer que ha tambem contradicção 
entre os dois termos — o. direito 
penal, nome universalmente attri- 
buido a uma disciplina especial 
do direito; ou assim como se 
anatomia pathologica — para não 
lembrar todos os ramos de cada 
sciencia geral, — não fosse uma 
determinação necêssaria daquella 
parte do estudo da anatomia re- 
ferente ás enfermidades determi- 
nadas por desviações anormaes. 

Assim a sociologia — que é a 
biologia dos organismos collecti- 
vos, na evolução das sociedade» 
humanas, — estuda as causas que 
determinam os phenomenos nor 
maes nos associados, indagando 
no jogo infindo das forças, as leis 
naturaes, que, se tornam compli- 
cadoo problema: colossal do mun- 
do organico, perdem-se-no labyrin- 
to for:nidavel da: psyche humana, 
na vastidão do mundo superor- 
ganico. 

Desde que-a -philosophia da 
vida social iniciou as suas gran 
des batalhas sciêntificas nas gran- 
des obras de. Augusto Comte, 
Spencer Schaefle, Lilienfeld, Dc 
Roberty e achou, uma systemati- 
sação que a distingue, no seu quid 
proprium, das ontras sciencias na- 
turaes nos trabalhos mais recentes 
de De Grufe, Ardigó e Anginlli, 
-—tambem o estudo do crime, |ciologo que não queira parecer 


“E 


exclusivamente jurídico durante o 
periodo victorioso da escola clas- 
sica, desde que toi collocado no 
terreno positivo e experimental 
dos progressos da anthropologia, 
da psychiatria e da psycho-phisi- 
ca, devia dirigir de preferencia 
as suas investigações para O 
criminoso, que é o autor real e 
palpitante do mundo criminal, 
considerando-o não sómente em 
relação á sua especial organisa- 
ção phisico-psychica, mas tambem, 

e sobre tudo, em relação ao meio 
seia) de cujas influencias está 


[cercado e da qual não é senão 


abstraindo 
indivi- 


uma resultante typica, 
das innumeras variações 
dunes. 

Este ramo da sciencia social 
que já teve dois precursores illus- 
tres, Quetelet na França e Roma- 
gnozi na Italia, foi vulgarizado 
e cultivado depois, com a mesma 
denominação de sociologia cri- 
minal por Enrico Ferri e outras 
ilustrações, discipulas da mesma 
orientação scientifica e positiva 
do direito penal na Europa. 

Muito antes que os estudos es 
tatisticos progredidos houvessem 
demonstrado a intima connexão 
entre as differentes oscillações de 
algumas determinantes sociaes e 
as oscilações da criminalidade 
nos varios paizes; muito antes 
que houvesse sido provado com a 
logica inflexivel dos algarismos 
que, por exemplo, a certas condi 
ções de mal-estar economico 
geral corresponde um recrudesci- 
mento proporcional dos crimes 
contra a propricdade, e que nos 
annos de carestia o crime augumen- 
ta em extensão e em intensida- 
de — o genial escriptor francez 
haviaescripto um tratado de phisica 
social, que colligava certas causas 
geraes com as causas criminoge- 
nas; e o profundo philosopho ita- 
liano em seu livro genial 4 
genesis do direito penal havia ve- 
duzido os grandes factores so- 
ciaes da criminalidade a tres gru 
pos principaes: defeito de subsis- 
tencia, defeito de educação, defei- 
to de justiça. 

E tambem antes, Roberto Owen, 
o grande philanthropo inglez, ha- 


culpados estão | pia notado a influencia extraor 
que, fazer ? O»; divaria dos fatores socires sobre 
seus'o crime assim que se pudia di. 
zerquea sua obra philosophica, [) 


livro do novo mundo moral, já 
annunciava a doutrina que se 


chamou em seguida «sociologia 


criminal». Desde então já existia 
a substancia sem o nome, 


Levantou, sem duvida, dentre 


«s sabios daquelle tempo, um 


grande interesse a colonia ex- 


perimental, fundada na Inglater- 
ra pelo mesmo Owen, que, reunin 
do nella, escôl mais incorrigivel 
das mais baixas espheras sociaes 
londrinas, — pessoas dedicadas 
habitualmente á criminalidade, re- 
incidentes nos crimes de violencia 
e de. furto, — poude provar tri- 
umphalmente a efficazia reforma- 
dera do meio sobre as acções in- 
dividuaer, tendo conseguido fa- 
zer, de tantos seres profundamen- 
te corruptos, uma legião de tra- 
balhadores modelos, por meio da | À 
regeneração phisiologica do bem» 
estar garantido pelo trab lo, que 
dá o sentimento do orgulho e da 
dignidade, e por meio da educa- 
ção da mente e do espirito, 


Apesar de asperaneite com 
batida pelos inimigos naturaes de 
toda iniciativa reformadora, e des- 
acreditada pelas iras e pelas in 
trigras do tempo, a colonia de 
New Lamark ficará na historia 
das iniciativas audaciosas da ci 
vilsação como uma das mais 
nobres tentativas do estudo es- 
perimental sobre a prophylaxia so- 
cial do crime. Desde então, a scien- 
cia penal, não prdendo perma- 
necer,—sob pena de morte 1n- 
tellcetual, — no campo da diva- 
gaçãometaphysica sobre aprioris- 
mos jurídicos e legislativos, e 
devendo se reforçar na viva € 
fresca corrente das constatações 
scientificas demonstradas profun- 
damente pela anthropologia, pela 
psycho-physica, pela sociologia e 
pelas sciencias affins, — as scien- 
cia penal digo, achou nestas ou 
tras tantas alliadas ficis e segu 
ras. 

Agora—pois não se póde per- 
scrutar com olhar seguro as profun 
dezas phisio-pschicas em que o 
crime fermenta e amadurece, sem 
antes haver sondado as ondas 
snciaes que, tempestuosas, se ar 
remessam sobre os perdidos, os 
desventurados, os naufragos da 
vida, e cream esta delinquencia 
fatal devida a causas extranhas 
e superiores à propria vontade 
do criminoso, — o criminalista so- 


















e moral, 
synthese da criminologia moderna 
sobre argumentos de facto e, por 
conseguinte, indestructiveis. 























radentes ; 
* Rua do Ouvidor, no salão de 
engraxate ao lado do Café Java; 


cia de jórnaes de J. Paiva de Ma- 











dade, estuda o crime não nos 
impoeirados, muito embora vene- 
raveis pergaminhos do passado, 
mas sim no palpitar perenne, na 
evolução das fórmas e das coisas 
naadaptação perpetua ás neces- 
sidades sempre renovadas, de tu- 
do o que não quer e não deve 
morrer. 

O direito não deve perecer, 
deve se transformar, —eistudo, E 
transformar-se-á tirando novas e 
mais vigorosas forças da moderna 
orientação scientifica. E' verdade 
triumphal, embora tão contrasta- 
da, que o criminoso é por sua 
vez uma victima do proprio orga- 
nismo e das forças externas co- 
ercitivas que fazem, desenvolver 
em si as forças antisociaes; e 
uma verdade é, embora seja uma 
bofetada á vaidade humana, que 
o homem está sugeito ás leis irre- 
vogaveis da causalidade, no seio 
da natureza infinda, constituindo 
uma das forças desta, que ajem 
por acções e reacções combina- 
das com aquellasde toda a degno- 
mica; assim o corollario scien- 
tífico destas premissas é a neces 
sidade de estudos pacientes e 
de analyses da anatomia phsica 
para poder fundar a 


Estas são as basessobre as quaes 
a sociologia criminal ergue o soli- 
do edificio das suas observações, 
affirmando a sua razão de ser 


como ponta de contacto scientifico 


entre o direito penal e a socio- 
logia geral. 

Qual valor 'enham estes estu- 
dos na prophylaxia do crime o 
demonstram efficazmente, melhor 
do que as aridas inquisições dou: 
trinarias, os campeões da escola 
penal positiva, que a cada dia 
augmentam em numero. Aquel- 
les combatem abertamente as con- 
clusões da anthropologia crimi- 
nal, reconhecem que os juristas 
da nova escola foram os primei- 
ros em aífirmar a necessidade de 
investigar os factores sociacs da 
criminalidade,e por isso os primei- 
ros em indicar os meios para limi- 
tar o crime é possivelmente to- 
lheras vastas e precisas Sercrmi- 
nantes, comforme as irsuiuições 
geniat: “e prraes desde Tomaso 
Moro, ete., Romagnosi e Quetelet. 

A sociologia criminal está chama- 
da a preencher, entre as sciencias 
sociaes, o papel preenchido, nas 
sciencias natúraes pela hygiene. 
Estn, antes.de ser necessaria á 
obra do medico, ensina os meios 
de prevenir as molestias que 
destróem e deterioram a vida 
phisica do homem. 

Aquella — verdadeira hygiene 
moral positiva, procura os meios, 
antes que a penalidade cumpra o 
seu triste papel negativo, para 
eliminar as causas das molestias 
moraes que, desde a loucura até 
ao suicidio e ao crime, deterio- 
ram e destróem no “criminoso e 
na victima a vida phisica e juri- 
dica, 


Pero GorI. 





A “Folha do Povo: 


Além da venda avulsa nesta Ca- 





pital, nas ruas e nas agencias, ser- 
viço que será bem 
à Folha encontra-se -á venda: 


desenvolvido, 


NO RIO 


Theatro 8. Pedro, á praça - Ti- 


Federação Operaria, á rua do 
Hospicio, 144. 

EM SaNTOS 

Venda avulsa nas ruas, na agen- 


salhães, na séde da Federação Ope- 
raria, á praça Telles n. 8 e na sé- 
de da S. 1. União dos Operarios, 
rua Visconde do Rio Branco, 50, 


EM CAMPINAS 

Será encontrada á venda na sé- 
de da Liza Operaria, rua Regente 
Peijó, 33. 





A Foura será vendida, no preço de 


100 réis, nos seguintes pontos: 

SaLio Mosteiro, Avenila Rangel 
Pestana, 140, 

ARsAZEM DE Seccos e MOLHADOS, 
Avenida Celso Garcia, 920. 

Sarão São João — Rua do Hip 
podromo 

Coxrerraria Progresso, 
Rangel Pestana, 224. 


Livraria É Pargnania MopERNA, 


Travessa do Braz, 36, 

Satão pe Barneimo, Alimpio Pires 
Carvalhaes, Rua Oriente, 156. 

NA Lara — Sulão Internacional, pon- 
to do Bonde, 25. 

Armazem, Rua Conselheiro Beliza- 
vio. bt 































Avenida 


Carta do Rio 


28-—abril—1gog 





O mundo politico anda num verdadeiro 
sarilho por causa da temporada parlamen- 
tar que vai ser iniciada a 3 de maio en- 
trante. Embora eleito por maioria e apu” 
rado pela junta municipal, diz-se abertar 
mente que o sr. Monteiro Lopes ficará a 
ver navios quanto a sua cadeira de depu- 
tado. Dizem que é por causa da sua côr, 
e pretendem fazer disso objecto duma re- 
volta da raça preta; o facto, porém, é que 
já não é a primeira vez que a Camara, 
nas suas Javagens finaes, dá o loger a 
quem teve menos votos e deixa a chuchar 
no dedo aquelle que a poder de dinheiro 
Ou de canseiras em maior numero os 
ulteve, 

Diante disso, portanto, está patente que 
além da eleição do chamado sufragio po- 
pular, tão difheil 
candidato á salvação publica, o sufragio 
das camaras ainda mais arreliento. 


de alcançar ha, para o 


Os escandalos, porém, irão sendo tan” 
tos e tão grandes que, se não têm- um 
termo, dentro; cem breve a inístituição par- 
lamentar estará tão achincalhãd: *erebai- 
xada que ninguem msis lhe dará a menor 
importancia, 

O sr. Monteiro Lopes é preto, mas foi 
eleito e, seu a seu dono: deve tomar conta 
de sua cadeira. O contrario disto é uma 
estorsão, ) 

* 
* * 

O terremoto em portugal causou aqui, 
como terá causado em toda parte, mas 
aqui mais devido á enormidade de laços 
que ligam as populações cariocas e por- 
tuguezas, a mais funda consternação. 

As redacções dos jornaes foram ancio- 
samente procuradas por pessoas que bus- 
cavam, apprehensivas, qualquer funesta no- 
vidade. 

Varias aggremiações portugueras se estão 
reunindo para tratar dos meios de obter 
soccorros para as victimas do maldito car 


taclismo, 


* 
* * 


A Federação Operaria prepara para 1, 
de maio a sua eostumada manifestução, 

Sem os espalhafatos equivocos e in 
congruentes que aqui era praxe outr'ora 
nessa commemoração dos trabalhadores, a 
manifestação organisada pela Federação 
cosntará dumagpasseata e comiciu no largo 
de S. Francisco, sessão solemne € distri- 
buição do im mlmifecto. Alea dos syidio 
catos que "mem a Federação - 
parte » outras socicdades operarir 
entr. sas dos trabalhadores em 
carvão e mineral. 

A Confederação Operaria, que é con 
selho nacional do nosso movimento obreiro 
tambem fará distribuir uma edição ex- 
traordinaria do seu orgão 4 Vos do Tra: 
balhador, 

A" noite, na séde da Federação, haverá 
conferencia e espectaculo, sendo represen- 
tadas as primorosas peças 1.º de maio, de 
de Pietro Gori, e Amanhã, de Manuel La- 
rangeira. 

Xe 
* 

A temporada theatral annuncia-se ani 
madora: teremos, num prompto; dois gran- 
des artistas ao pé de nós: Clara della 
Guardia e Edusrdo Brazão, devendo a 
primeira estrear a .1.º de maio, 

—No Recreio está a companhia de ma- 
gicas e revistas do theatro Carlos Alber- 
to do Porto; no Palace Teatre uma dita 
hespanhola de zarzuelas; no Carlos Go- 
mes outra idem italiana de opéra somica; 


ne 8. José a companhia Silva” Pinto” com 


o nunca gasto Tim Tim; no Pavilhão In- 
ternacienal estão os japonezes Sada Miya- 
Ko fazendo assombros com os seus jogos 
de Jin-jitsu, 

Cesar MoTA 





O Monopolio 


Atiitudo indigno — A Cama- 
ra perante a opinião pu- 
blica— Edis cr minosos — 
A quesião tas quai é - 


Ajudada pela erudição de Sam- 
paio Vianna e pelo «fomento» 
de Rocha Azevedo, a maioria da 
Camara Municipal acaba de en- 
tregar a população paulista ao 
monopolio minotauro insaciavel, 

Está consummado o crime, fria 
e perversamente e mais uma vez 
os pseudo representantes do povo 
demonstraram o descaso em. que 
têm o mandato que lhes deu o 
eleitorado. 

Foi uma villania, em toda ex- 
tensão da palavra. 

Deturpando o texto da lei e 
após sessões secretas para discu- 
tir um assumpto que interessava 
a população inteira, a Camara 
decretou a lei 1210, que autoriza 
uma fantastica revisão de con- 
trato afim de que a Light con- 
tinúc a sugar, arrogante, o di- 
nheiro do contribuinte paulista, 

Para nós tanto Guinle como 
Mackenzie são exploradores, mas, 
estabelecida a livre concurrencia, 


e dejustiça que a humanidade | alheio ; os comicios, os discuraos, mito teria. 8 duciagio poros pes 


1,2008000 1 que o monopolio é ijnadmissivel 


pa DE BanneiRo, Raa S, Rosa, 






Ê que sehavia mantido no campo | prehistorico em plena moderni- 
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neste caso, tanto mais que S. 
Panlo tende a desenvolver-se ex- 
traordinariamente. 

Dando uma accepção elastica 
ao termo «logares», para vergo- 
nha eterna dos lexicographos por- 
tuguezes, surda aos argumentos 
poderosos que se lhe antolhavam, 
surda aos clamores do povo. in- 
dignado, a maioria da Camara 
revelou-se ao criterio das multi- 
dões como uma tropilha de ven- 
didos?... 

Sim, vendidos, porque só a ad- 
missão dessa hypothese justifica 
s attitude que tomaram. 

Simplesmente vergonhoso ! 

E tal escandalo se effectua em 
pleno S. Paulo, a terceira cidade 
da America do Sul e que, por 
isso mesmo, devêra ter vereado- 
res mais independentes, mais di- 
gnos, com a hombridade suffici- 
ente para repellir solicitações de 
qualquer especie e só attender á 
lei 

As compensações que a Light 
offereee são irrisorias, provocam 
a maior repulsa e não sabemcs 
que mais admirar: si a seriedade 
com que eila as propoz, si a sof. 
freguidão com que as acçgeitaram 
os edis. 

Vejamos. 

Bondes a 200 réis em todas 
as linhas. 

-Bondos de segunda classe para 
aperarios, e que não circulam pelo 

rá sses reduzidos de so ojo 
para alumnos e só vas horas de 
aula. 

Bondes a 200 réis já existiam 
para os extremos da cidade afim 
de favorecer a Antarctica; as de 
segunda classe não circulando pelo 
centro nenhuma vantagem offere- 
cem ás closses pobres e os pas- 
ses escolares, pelo eontracto que 

se vae revnr, a Light de ha mui: 
'o os devia ter concedido, mas 
servindo a qualquer hora. 

Tambem nesse contracto a 
Light se obrigava a fornecer pas- 
ses reduzidos aos operar.os e não 
bondes. 

E' que nunca houve força que 
a obrigasse a respeitar taes clau: 
sulas ali postas—para inglez 
vêr. 

Quanto ao preço da força e 
da luz Guinle propunha-se a co- 
brar tres vezes menos que re 
duzido da Light, na celebre con- 
cordata com os edis da commis- 
são de... ganancia. 

E o projecto monstro, o iniquo 
orojecto passou em julgado, assim 
'egalizando a extorsão ao bolso 
semi-vasio do povo,  ="euuam 






Ee as 
Cabe aqui uma : tem 
a Light culpa! Não. Os unicos 


responsaveis no caso são os ve- 
readores, os doze que disseram 
«sim». 

Que culpa tem a empreza ca- 
nadense que neste paiz haja po- 
liticos que mercadejam conscien- 
cias? Ella defeude seu capital, e 
faz bem. 

E si os protestos do povo a 
attingiram é porque offereciam 
seus vohiculos alvo mais facil de 
tocar e tambem porque o povo, 
quando irado, manifesta de qual- 
quer modo seu furor. 

Entretanto na emergencia o 
que se devia ter feito era expul- 
sar do passo à camarilha dos tra- 
hidores do povo, enxotal-os dali 
como individuos incapazes, des- 
pudorados, fazer, emfim, como as 
tempestades que purificam a at- 
“musphera, um saneamento moral 
á altura das circumstancias. 

Mas, o que não se fez hoje 
far-se-á em futuro não remoto, 
desde que a multidão compre- 
henda que tem sido ludibriada, 
escamecida pelos seus represen- 
tantes legaes!... 

A colera do povo tem o de- 
feito de ser cega como a do in- 
dividuo, a quem priva de discer- 
nimento; comtudo é perigoso ar- 
rostala mais de uma vez. 


= Empúravaários, Como todos, que 
à lei 1210 fosse vetada pelo pre- 
feito cuja posição fizera jús ás 
mais vivas sympathias; no en- 
tanto, não sabemos bem porque 
razão, foi sancionada sem funda- 
mento de ordem alguma. 

Quereria o dr. Antonio Prado 
alienar de si a aureola de popu- 
laridade que o circumdava ? 

Ficaria convencido de que re- 
almente logares designam praças 
£ ruas, como si fossem synoni- 
mas e até homonimas as pala- 
vras ? 

Ou não quiz luctar com a 
commissão de justiça ? ou enten- 
deu de fazer ironia pungente aos 
edis promulgando ás pressas a 
lei engendrada por elles ? 

Não queremos' nos perder em 
supposições pois não sabemos si, 
na esphera em que s. s. culmina, 
ha algumentos que escapam á 
nossa percepção, que se furtam 
a nosso exame, 

O que fica dos escombros da 
moralidade dos 12 edis é isso: 

S. Paulo está entregue ao mo- 


nopolio, e, por muitos e dilata- | 


producto de seu labor; della sup- 
portará as maiores exigencias e a 
arrogancia desmedida e tudo por- 
que os mandatarios do povo, de- 
sejando parentear a utilidade « 
os beneficios do regimen demo- 
cratico, o atraiçoaram, vendendo- 
se, ignobil e vergonhosamente, 
av ouro canadense, 


3 O preconceito da honra 


Em mil tons grita-se que a 'so- 
ciedade humana progredindo es- 
tá cada vez mais eha quem acre- 
dite na realidade deste progresso. 








*od * 

Nós, não, de um modo absoluto. 
Apenas admittimos havermos pro- 
gredido no campo industrial, pois 
como advento da sociedade bur- 
gueza e com o progresso das 
applicações industriaes, a socieda- 
de occidental transpoz um periodo 
de evolução humana, — do feuda- 
lismo ao capitalismo. 

Maseste progresso — para os hu- 
mildes, para os pobres, é apenas no- 
minal. Existia no feudalismo, como 





p: 


do. Em muitissimo casos, o acto 
ou os manejos de um inconsciente, 
de um perverso, levarão a rapa- 
riga á prostituição. 

Os ultimos factos de sangue 
que se desenrolaram em S. Paulo, 
nos levam a considerações de-or- 
dem moral, certamente não muita 
orthodoxas,- e bem contrarias á 
moral rotineira, catholica-aposto- 
lica-romarra, 

A professora Albertina vinga 
cruelmente a sua honra manchada, 
degolando o seu seductor, Alber- 
tina—dizem-nos os clinicos—é um 
ser anormalno physico, 

Seja... mas devemos reconhe- 
cer que para a consecussão desse 
crime concorreu principalmeute o 
prejuizo moral: em Albertina. 
Mas vingou o preconceito roti- 
neiro, que lhe dizia que ella não 
podia ser mãi sem a sagração do 
juiz e do padre. Assim ella aban- 
donou ao brephotrophio o fructo 
das suas visceras, tão querido aos 
proprios irracionaes que o defen- 
dem contra qualquer ataque, e só 
porém, numa vingança feroz, que 
a levará á barra do tribunal para 


FOLHA D) POVO: 


COLLABORAÇAO 


À “Light”. contra a lei. À 
Camara contra o Povo 


"Sob os escombros do primeiro 
incendio lavra ainda a chamma 
amortecida, 4 espera de novos ven- 
tos. ; 

Para elle, comburente e com- 
hustivel torneceram-nos doze verea- 
dores municipaes. - 

Intitulados representantes do po 
vo na alta camara municipal, pa- 
ra que cuidassem dos interesses 
vitaes dos que os deviam ter ele- 
gido, esses membros do poder le- 
vislativo da cidade de 8, Panlo, 
fizeram da urbs uma zes nullins, 
para ser occupada pelos postes da 
“Light and Power,“ e amesquinha- 
ram, pizando-os, os direitos da 
civitas, 

O povo, essa força poderosa 
que é a alma da Nação, essa en- 
tidade extraordinaria a que per- 
tencemos, é <omo o leão adorme- 
cido nas selvas: supporta muitas 
vezes as mordidas impertinentes 
dos insectos, mas num dado mo- 


Saio, 

Um outro “uguêm, quasi nas 
mesmas condições obcecado pelas 
cartas anonvmas, arma-se-entra em 
casa de surprera, rampe fogo con: 
tra a mulher, mata-a e suicida-se. 

Num e noulro caso agiram so- 
bre a pyche' dos dois individuos 
o sentirnen-to rotineiro da superio- 
ridade do homém sobre a mulher 
e o instincto do macho que pre- 
tende possuir v privilegio exclusi- 
vo do uso e gozo da mulher, Num 
e noutro prevaleceu o preconcei- 
toea força. 

Mas, quaes os effeitos ? Sim- 
plesmente desistrosos : a morte e 
guerra na fanália. 

E se o presonceito moral infe- 
lizmente não perturbasse a psy- 
che humana, se tivessemos real- 
mente progredhio no campo da 
moral da morii, se nos aproximas- 
semos, embora niniamente, á mo- 
ral natural, Albertina Barbosa não 
se consideraria deshonrada obede- 
cendo aos seus instinctos natu- 
raes e teria criado o fructo de 
suas visceras livremente, ella que 


adultero, dispará g fere o adver- 





















ser julgada por homens, por sobe: 


não era pobre no verdadeiro sen- 

















agora no regimen burguez, — a ex- 
ploração do homem pelo homem. 
E nos paizes que ainda conservam 
o captiveiro, não é paradoxo affir- 
mar que oescravo tinha maiores ga- 
rantias materiaes do que o operario 
chamado livre dosnossos tempos, 
Apenas, com o advento do industria- 
lismo, coma maior facilitação das 
communicações entre as differen- 
fes sociedades nacionaes, podemos 
constatar um progresso real, que 
consiste na rapida approximação 
dos homens, na troca de ideias e 
desejos, na comunicação inter- 
nacional de conhecimentos prati- 
cos e scientificos e na commu- 
nhão de interesses entre os hu- 
manos das differentes nacionali- 
dades, 

Não é pouco... e poderia ser 
muito mais, se empecilhos de or- 
dem moral e ecoromica ainda não 
separassem os homens, não concor- 
ressem a engendrar os crimes col- 
lectivos ou individuaes, 

* 4a 


O crime é filho de uma moral 
rotineira, errada, deprimente. 
Estamos ainda em face da mo- 
ral, — como nos albores da civili- 
zação humana, estamos em pleno e 
aviltante christianismo, apezar dos 
esforços de innumeros sabios, que 
pretenderam e pretendem imprimir 
á humanidade um rumo confor- 
me a natureza, nossa bondosa mãi. 
Folheando os livros, descortinan- 
do com o pensamento a historia 
das rivilizações humanas, constata- 
S-infelizmente que a moral é 


uma imposição teligicpa arbitraj 


ria, tendo por fim avassallar uma 
numerosa classe, a trabalhadora, a 
uma classe improductiva parasita- 
ria. Mas como essa vassallagem não 
seria tão facil, foi cavado artifi- 
ciosamente um abysmo entre o 
homem e a mulher; a mulher de- 
via ser a escrava do homem, com 
o cortejo de todos os preconcei- 
tos que outorgam ao homem to- 
do direito em detrimento da mu- 
lher. 

Tão arraigados são esses pres 
conceitos, que mesmo em nossos 
dias —-em que as ideias philoso- 
phicas têm incontestavelmente pro- 
gredido —- a mulher é geralmente 
considerada pela rotina, inferior 
ao homem, simples instrumento 
de prazer e de procriação, e não a 
companheira do homem nos dias 
feliz ou tristes. 

E esta inferioridade da mulher 
é consignada nas leis, filhas todas 
ellas do vetusto e deprimente pre- 
conceito religioso, conservado pelo 
christianismo. 

O homem que se considera mais 
forte, justamente guiado por este 
preconceito, pretende exercer so- 
bre a mulher uma soberania ab- 
soluta. 

O homem entende—e a lei feita 
pelo homem o assiste —poder usar 
de outras mulheres sem incorrer 
nas censuras penaes pelo delicto 
de adulterio. Mas se, por qual- 
quer motivo, à mulher cede aos 
seus instinctos naturaes — isto é, 
pretende usar da propria liberda- 
de — ella deshonra o lar e incorre 
nas censuras penaes por adulte- 
rio. 

Um mancebo e uma rapariga, 
encontram-se, amam-se, cedem 
aos instinctos naturaes, e casam, 
quando o moço é—como se cos- 
tuma dizer—honesto. 

Succede, porém, o contrario 
quando o mancebo é um D. Juan, 
um inconsciente, ou um conhe- 
cedor das leis que protegem lar- 
gamente certos actos commettidos 
pelos homens. Neste caso a ra- 
pariga está deshonrada por ter ce- 
dido aos seus intinctos naturaes, 
perdeu a sua virgindade, e o 
fructo das suas entranhas é mal- 
dicto, sem que porisgo possa ser 
chamado á responsabilidade o au” 
tor do acto, 


* 4a 


Muitas vezes certos fructos 
desse generonão transpõem o se- 
gredo das alcovas; o marido per- 
doa a mulher no primeiro caso; a 
moça ludibriada reprime em so- 



























dos annos ficará acorrentado á luço a sua dor, e talvez enconitra- 
Light, sua exclusiva senhora; a rá consolo num homem emanci- 
ella entregará grande parte do pado que perdosrá o seu passa- 





tido da palavra. E os dois homens, 
suicida um, quasi homicida ontro, 
poderiam recobrara propria liber- 
dade, separando-se pacificamente 


ranos, mais impiedosos talvez, que 
o seductor, mas todos concordes 
em defender o preconceito, a su- 
seição absoluta da mulher ao ho: 


mem. y das mulheres consideradas adul- 
** % teras, 

' Oh ! como somos ainda tão es- 

Obececado pelo crime e pela loravos de um passado barbaro, de 


duvida da traição por parte da 
mulher, um homem abastado, di- 
plomado, arma-se de revólver, sur- : 
prehende em sua casa o supposto E. G. 


uma rotina aviltante e geradora 
de toda sorte de crimes! 








— Que excellente telegramma pa- 
ra uso dos vigarios da roça! 

Eis ahi um argumento forte de 
que o padre Julio Maria se po- 
dia servir com vantagem nos seus 
notaveis sermões. 


Interior 


RIO — Augmentam os casos de 
variola nesta cidade. Teme-se a 
propagação do mal, 

RIO—O dr. Edmundo Bitten- 

court dirigiu ao desembargador Pi- 
tanga, presidente da Córte de 
Appellação, uma petição em que 
mostra que o juiz Rodrigues da 
Costa retem os autos do summa- 
rio de culpa em que são réos os 
srs. Thomaz da Costa, Ribsiro 
Duarte, Jacintho de Magalhães e 
outros implicados na ladroeira do 
Banco União do Commercio. 
Qi referido juiz) não profere ine- 
nhuma decisão, quando é certo 
que a lei marca praso, improro- 
gavel, de dois dias, para o des. 
pacho, 

Em vista do exposto, o dr, 
Edmundo Bittencourt requer ao 
desembargador Pitanga a designa- 
ção de outro juiz, de accordo 
com a lei, sendo descontados os 
vencimentos do juiz desidioso em 
tantos dias quantos correm desde 
que retem os autos. 

—— Não é caso de admirar 
que um juiz desenhe tão desca- 
radamente da lei quando se trata 
de punir ladrões de alta cathego- 
ria. Afinal isto é já coisa dema- 
siadamente sabida por todos aquel- 
les que não tem uma centena de 
burros na cabeça. 

Para pae serve a lei?—Para fa- 
cultar vida farta aos seus sacer- 
dotes e... e para arrastar ao car- 
cere os pobres diabos que roubam 
pouco o sem arte. 

Os juizes e os padres só cul- 
tivam a lei e a religião no in- 
tuito de viverem á tripa forra, 


CONSTANTINOPLA — Conti- 
nuam as festas em regosijo pela 
victoria alcançada pelas forças dos 
jovens turcos, 

Em Saloniea, espera-se com an- 
ciedade o trem especial que con- 
duz 0 ci e — Abdul 
Hamid, 


“2 x 
, —= 


Em frentilio palacio de) 
Kiosk, a mui dão, Fm PP 
neticamente à subida bo trono do 
novo sultão -ÉRechard” Effendi. 

—— Afinal o que resolveu o 
povo turco? Conquistou o seu bem 
estar ?— não, 

Um parasita deixou mas sub- 
stituiram-no immediatamente por 
outro que, com tactica differente 
talvez mais do que o primeiro, 

O povo continuará a ser ex- 
plorado e opprimido como dan- 
tes; e isto só terminará quando 
de uma vez para sempre elle se 
resolver a mandar ao diabo to- 
dos os seus pastores e tosquiado- 
res tenham elles o titulo de sul- 
tão, rei ou presidente, 


+ e ee me a re erram 


PARIS— Regressou hoje a Pa- 
ris o sr. Fallieres, presidente da 
Republica, acompanhado das pes- 
soas que o seguiram até Nice, 

PARIS—O ex-presidente de Ve- 
nezuela, general Cypriano de Cas- 
tro, não recebeu hoje pessoa al- 
guma. 


- BERLIM—O imperador Guir 
lherme enviou um affectuoso te- 
legramma de felicitações ao Czar 
de Bulgaria. 


RIO — Realizou-se à grande ro- 
maria ao cemiterio de S. João Ba- 
ptista para commemorar a Flo- 
riano Peixoto. 

Varios oradores se fizeram ou- y 
vir. BERLIM-Jantaram hoje com 

A" moite teve lugar tima sessão! o chanceller, Bulow o embaixa- 
civica no Gremio Nacional Bene-| dor de França e o senador fran- 
ficente, em homenagem á data do | cez, Destournelle. 
nascimento do extincto marechal. 


HAYA—Um communicado offi- 
cial annuncia que a rainha Gui 
lhermina se acha em excellente 
estado. 

— Estão 'ahi cinco telegram- 
mas, uns mais interessantes que 


outros, e que podem fazer a fe- 
SANTIAGO —« Durante a ma-|licidade de muitas pessoas. 


drugada de hoje foram sentidos Por exemplo, as pobres 
violentissimos e repetidos tremo-| mães, operarias, que se acham 
res de terra», na dôr e na miseria, podem en- 
“| contrar alivio tendo a certeza que 
«Em quanto durou o terremo-|a rainha Guilhermina passou ex- 
to, os sinos das egrejas, abala-| cellentemente. 
dos violentamente, puzeramse aj E os que não tiverem que co- 
repicar desesperadamente, coro mer consolam-se com a noticia 
se tivessem tomado a espontanea | qo banquete offerecido pela sr. 
To a chamar por 0º | Bulow ao embaixador francez, 
ro» (1, y 


RIO — Preparam-se com antece- 
dencia festas para o 11 de Junho. 


—— se s«—— 


Exterior 




































mento atrôa os ares com o ronco 
temivel de sua voz e atravessa as 
florestas derrubando os troncos re- 
sistentes. 

Bismark, o grande chanceller 
de ferro, que assombrou a Euro- 
pa com seu genio e tino politicos, 
tinha orgulho, e procurava ser co- 
nhecido como fazendo parte desse 
Volk, desse povo hervico e se- 
vero. 

O populus era sempre. em Ro- 
ma o labarum desfraldado para a 
conscecução dos fins grandiosos e 
para conquista das liberdades, 

O povo é, entre nós, esse gi- 
gante que descança do “Amazo- 
nas ao Prata, do Rio Grande ao 
Pará, e que, docil e hospitaleiro, 
se transforma no leão respeitado e 
bravio. 

Esse povo que fez o sete de 
Abril, o 7 de Setembro, a revo- 
lução de 42, que hasteou a ban- 
deira da liberdade nos Campos de 
Sorocaba, esse povo é o mesmo de 
hoje. 

Praiciros, mascates, farrapos, 
bandeirantes. é o povo deste Bra- 
sil generoso e grande, 

Como força vital da Nação nra- 
sileira tem funcções a exercer, € 
tem faculdades inherentes, que se 
lhe não podem subtrahir. 

Arrancar-lhe essas funcções e 
faculdades é concorrer para a 
morte da Nação, e assim o povo 
deve resistir aos que procuram 
depauperar-lhe as forças, tripu- 
diando sobre seus direitos e inte- 
resses, pois que desse modo man- 
têm aoutria respeitada e jjuerida. 
“Pois,*para désprestigio “do brio 
paulista caminharam doze verea- 
dores. : 

A conquista liberal de 89, que 
proclamou os direitos do homem, 
encontrou seu fac-símile no 15 de 
Novembro, e os direitos vieram 
assignados, como pedra angular da 
consolidação da patria, garantidos 
e respeitados. 

Entretanto o poder legislativo 
municipal de S. Paulo esquece 
que o regimen democratico, que 
consubstancia a victoria de 89, 
se oppõe ao monopolio, que virá 
forçosamente prejudicar o interes- 
se «do povo. 

A Republica, na ordem moral, 
aboliu os privilegios e os titulos 
de grandeza; o poder legislativo 
da cidade de S. Paulo estabelece 
os privilegios materiaes em bene- 
ficio de uma empreza estrangeira. 


Mas abstraiámos as individua- 
lidades em jogo e nelle interes- 
sadas, 


Encaremos a monstrnosidade do 
delicto: entregar a uma empreza 











Sabido pelo povo que de per- 
meio ás trahições contra os seus 
interesses se fez enviar emissarios 
á parte protestante da livre con- 
currencia, se impunha como um 
dever de honra, embora hypocri- 
tamente, aos nobres conselheiros 
municipaes a resighação do seus 
mandatos. g E 

Estavam inhibidos de julgar, 
Sessões secretas com segredinhos 
de uma parte interessada, e que 
em primeira refrega ganhou uma 
victoria ultrajante para um povo, 
são uma immoralidade ! 

A prevalecer à doutrina creada 
pela subedoria municipal, com a 
sua metallica hermeneutica, tere- 
mos que solicitar licença á Light 
para pisar seus dominios, 

A Light é dona de S. Paulo! 
ispeta um poste no centro da Var- 
zea de 8. Amaro e brada:; “isto é 
meu neste paiz de bugres e ser- 
vis. Ninguem pode dar luz e tor- 
ça electrica, nem a 20 rs. 0 kilo- 
awat à hora, a este povo conquis- 
tado! Imbecil, paga o que eu te 
exigir. Se mais precigar ahi es- 
tão os teus representantos, que 
dar-me-lo até as tuas proprieda- 
des. A tua vida está ha sete an- 
nos debaixo dessas redes de cobre 
que se estendem pela cidade go- 
bre tuas cabeças. Bem sabes que 
quando um fio arrebenta leva tu- 
do razo. Eº como a peste., 

Povo! desperta! Resiste | 
tende os teus interesses, 
ler os teus direitos. 

Os teus soi disant representan- 
tes trahiram o supposto mandato ! 
Elles deviam ter sido eleitos para 
te proporciar vida segura e bara- 
ta, emtanto consentiram na per- 
manencia desses raios occultos nos 
fios conductores de força e luz e 
agora entregam o monopolio aos 
teus assassinos, para que te su- 
guem os tostões nos bondes e os 
4$ por lampada electrica. 

Nem se fala na força dada ás 
officinas ! Progride a cidade, sur- 
gem as fabricas; a Light, só à 
Light, poderá servir os industriaes. 
Tirar-lhes à o couro e cabellos, 
em prejuizo dos consumidores dos 
productos dessas fabricas. 

O povo terá necessidade de mo- 
rar afastado da cidade, a condu- 
ção lhe é e será eternamente ca- 
rissima ! 

Por outro lado a Camara des- 
prezou a opinião do autor da lei, 
e quiz saber mais do que elle. 
O autor diz que seu sentido foi 
contra o monopolio, a sabedoria 
canadense da commissãe de jus- 
tiça jurou que as ideias do autor 
foram contraria á livre concorren= 
cia, 

Isto não é chicana,; 

ralidade ! 

approvação desse crimino 
parecer veic trazer um véo negro 
sobre o brio nacional, A lei não 
a obrigava; o interesse publico 
não a reclamava; o systema de- 
mocratico a repelle;o povo se 
levanta cantra ella, 

E tem razão o novo. Simples- 
mente está errando o alvo. A 
Light já não tem mais culpa, ou 
antes teve uma culpa e foi o ter 
dinheiro, que veio deste proprio 
povo; os culpados são os edís 
que aggravaram a situação dos 
consumidores da força e luz e dos 
que -se utilisam do serviço de 
viação | 

Para esses é que a tua colera 
devia voltar-se, o teu castigo ap- 
plicar-se, a tua indignação apon- 
tal-os como traidores. 

A luta de duas ou mails com- 
panhias, procurando cada uma 
fazer o mesmo serviço por menor 
preço redundaria em teu benefício, 
mas os teus mandatarios amarra- 
ramte ao poste, onde a Light, 
qual o polvo de Santos, estenderá 


De- 
Faze va- 


isto é im- 


o serviço de força e luz electriças, !os seus tentaculos e arrancar-te-á 


com exclusão, de vufra qualquer 
que offereça serviços mais baratos, 
A lei; ou o decreto 407, não 


| 


o ultimo tostão, como aquelle 
mammifero suga a ultima gota de 
sangue de sua victima, na qual 


obriga a tal: a interpretação sci-l refaz a vida. 


entifica e honesta da lei afasta 
essa idéa. Só a interpretação feita 
em reuniões secretas, na Sociedade 
de Agricultura, com apresentação 
de mensageiros à parte victoriosa, 
poderiam dizer que Jogares occu- 
pados são todas as ruas e praças 
de S. Paulo !! 

Se moral e brio podessem ap- 
parecer num logar, quando de ou- 
tro sahissem, ha muito que por 
ahi haveria os que se fundiram 
na assembléa municipal. 

Tudo fala em crime! 

As reuniões secretas para que 
dellas nascesse um partido, foram 
immoraes e illegaes! 

Imaginemos o exemplo pe- 
ga! Vejumos que o congresso na- 
cional reunido em sessões secretas, 
quando se lhe apresentar um pe- 
dido para construcção de uma cs- 
trada “de ferro que venha dar 
uma força poderosa ao paiz, mas 
que faça diminuir os lucros ta- 
bulosos de outra empreza seme- 
lhante! 

E o que mais revolta é ter ha- 
vido confabulações com os arro- 
gantes victoriosos. 

Que significa? Que querem ex- 
plicar com isso os vereadores do 
conciliabulo ! 

E uma vez que isso fizeram não 
deveriam julgar da petição, - do 
protesto e muito menos subscre- 
ver o parecer da Commissão de 
Justiça, 


Que offerece agora a «pode- 
rosa» Light, com que vantagens 
acena ? 

Promette nada ou aquillo que 
já devia ter posto em execução, 
e dá por fim uma gargalhada de 
escamneo sobre tuas faces. Exa- 
minemos : promette fazer as linhas 
de bondes com uma secção só a 
200 réis, excepto a Penha, Lapa, 
Pinheiros e Ypiranga. Isto quer 
dizer: fica tudo como é actual- 
mente, 

E' deboche ! 

Promette bondes à 100 réis 
para operarios. À essa clausula é 
ella obrigada, no emtanto acana- 
lhadamente promette cumprir 
agora, 

Mas reparae operarios ! Na pro- 
messa a «poderosa» Light (cone 
fissão do presidente da Camara) 
diz que os bondes que vos condu- 
zirem fhão chegarão á cidade, Fi- 
careis pelos mangues, pelos des- 
vios da Varzea do Carmo, pelos 
logares escuros, como se a vôssa 
presença de bonde no centro da 
cidade, a infectasse, Esquecem-se 
os generosos de que é com o 
auxilio das vossas mãos que elles 
auferem lucros para os regabo- 
fes e vida de sultão ! 

Porque vos afastam? O vosso 
tostão não é tão legal como o do 
cavalheiro de industria que gon- 
vive com o patentado À 
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Os calos das vossas mãos, os 
sapatos ferrados que calçais, as 
roupas grossas que vestis, as con- 
seguis com o suor do vosso rosto 
com a labuta honrada de sol à 
sol. 

E' uma ignonomia o que a 
«poderosa» e seductora Light of- 
ferece aos factores do seu pro- 
gresso e de sua riqueza, zos ope- 
rarios. ! 

Quanto á força e luz ainda 
a proposta: superpõe-se á da 
firma concurrente. 

Ha de parte de certa gente 
uma guerra a Guinle & Comp.,, 
porque são à alma do polvo de 
Santos, as Docas. E' verdade! 
Todos se revoltam contra essa 
monstruosidade: que se chama 
Companhia Docas. 

Entretranto porque ali sugam 
o povo, não se pode afastal-os 
daqui, quando promettem vanta- 
gens. O que é necessario é que 
da parte contratante, representada 
pela Camara Municipal, haja o 
maior escrupulo, o maior cuidado 
na - confecção do contrato, de 
modo a não te mos no futúro tão 
vergonhosas scenas, como as que 
nos tem fornecido a expressão 
logares ocoupados ! 

Em resumo: o povo se revolta 
contra o monopolio. Pevem bem 
notar isso os vereadores, e por- 
tanto, não têm mais a confiança 
do povo ! 

Demittam se para sua honra! 


a EB. 
Sa === 
Varias Noticias 








Contrastes 

Communicam de Recife, o passamento 
de dois moças, filhos do dr. Octavio de 
Freitas, victimudos pela febre amarella, 
Consta tambem que em roda de seus lei- 
tos a defendel-as em vão, da morte os 
infelizes moços tiveram uns 
dicos. .., 

Talvez, na mesma hora, abandonassem 
estu infeliz existencia, outros moços, filhos 
dum João Ninguem, sem assistencia medica, 
esquecidos por todos, 

A vida dizem que é isto mesmo, 


trinta me- 


* o % 
Mais... para o archivo 

As typographias do «Araritaguabas de 
Porto Feliz, foram, em nome da liberdade 
da impreusa, em pleno dia, completamente 
distruidas por um bando de sicarios, ao 
mando dv prefeito municipal, daquella lo. 
;ealidade, que se dignou pessoalmente 
dirigir o ataque, auxiliado pelo destaça- 
mento policial, 

Acostuinados desde longos annos 
esta completa falta de garantias, 
ceder f.. o 














Os commentários seriam 
protestos vox clamantis in descrto. O unico 
remedio que nos parece applicavel seria 
estabelecer as offcinas dos jornaes em 
fortalezas bem municiadas. .. Mas é um 
remedio caro. 
A chimica, 
baratas, 


porém, tem applicações 


* x 


Carlos Gomes 


Uma commissão composta dos srs. Tas. 
so de Magalhães, José Pereira de Andra- 
de Sobrinho. Heitor de Oliveira, Ricardo 
de Oliveira, Gabriel de Andrade, João 
Gomes, Pedro Silva e João Carvalho, to- 
dos amadores dramaticos e naturaes de 
Campinas, bergo de Carlos Gomes, tendo 
se reunido nésta capital, promove, com 
outros membros - da colonia campineira, 
um espectaculo no São Carlos, em sua 
cidade natal, para bencíicio do monumen- 
to ao immortal maestro, com O Dote, de 
Arthur Azevedo, 

A deliberação foi communicada 4 com. 
missão executiva da estatua, 


LE 


Academia de Letras 


A Academia Brazileira de Letras re- 
enceta amanhã os seus trabalhos, proce" 
dendo á eleição para preençhimento das 
duas vagas cxistentes, 

São candidatos * á cadeira de Machado 
de Assis, o sr. conselheiro Lafayette, e á 
cadeira de Arthur Azevedo os srs, Vicen- 
te de Carvalho, Baptista Cepellos, Dantas 
Barreto e Porto Carrero | 


** * 


Tribunal do Jury 

Installam-se haje, sob q presidencia do 
juiz dr. Adolpho Mello, os trabalhos da 
sessão do mez de maio. 

Occupará a cadeira da accusação o dr. 
Laurentino de Azevedo, 1,0 promotor 
publico interino, e servirá de escrivão o 
sr. Paiva Junior. 

Os trubalhos terão começo todos os 
dias, ás 14 horas da manhã em ponto, 


*a x 


Cadeias publicas 


A camara de Barretos concorreu com a 
quantia de 2:200$000 para augmento da 
cadeia local, 

— Estão orçadas em a:sg8$000 as 
obras da cadeia de Cabreuva e em, ,... 
1:495$800, as da de Espirifo Santo do 
Pinhal, 

Dinheiro bem empregado, não ha que 
dizer! O que não chegamos, porém, a 
comprchender é esta necessidade de aug: 
mentar as cadeias. Se as leis punitivas e 
de repressão ou de vingança moral, pose 
suem o dom de melhorar, homens e cos 
tumes, como esplica-se que a criminalida'« 
de augmenta cada dia e as cadeias ficam 
Bpertadas ? 








pírdidos e os. 
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FOLHA DO POVO 





“mais Ionge, dos que trabalham 
pela fatal reforma social — a eman- 
cipação do operariado, a morte do 
capitalismo, do estado, do fana- 
tismo de qualquer especie. 
27—4—09 ; 
A. ToscoLo 





Sobre a vida operaria 
no Brazil 

Para muitas pessoas ainda, é 
uma realidade à lenda forjada em 
volta da situação economica do 
Brasil. Não raramente deparamos 
com «quem nos affirma, com a 
convicção inubalavel de quem julga 
possuir a verdade absoluta, que a 
situação das classes opertrias aqui 
é muito mais vantajosa do que 
er qualquer outro paiz. 

E quando procuramos provar-lhes 
o erro em que vivem, demons-' 


traudo-lhes claramente que a si-l 


tuação economica do Brazil, e par- 
ticularmento a da classe prole- 
taria muito estão longe de crer o: 


pensam, quando citamos factos ir-| 


recnsaveis, lauçam-nos um olhar 
compássivo, sorriem desdenhosa- 
mente e impigemnos o estafado 
cliché: | 

— “ Isso são historias inventa- 
das pelos inimigos do Brazil e 
pelos revolucionarios e anarchistas 
estrangeiros, que para aqui pre- 
tendem transpluntar as suas ideias 
ea sua propaganda subversiva. 
A situação do nosso povo é rela- 
tivamente boa; aqui ninguem 
padece fome, aqui o operario “or- 
deiro e economico, pode crear-se 
uma posição com muita facilidade; 
aqui não ha miseria, aqui esta- 
mos muito longe dê chegar á gi- 
tuação miseravel em que se de- 
bate a velha Europa.“ 

Parte dum curioso dialogo que 
ouvi um destes dias, visando 
num trem dos do suburbios, 
veio patentear-me mais uma vez 
como esta convicção está arrai- 
gada na 
Dois jovens, parecendo pertencer, 
à classemedia e serem estudantes 
conversavam sobre as condições da 
vida no Rio, 


gia um delles., 


surprehendido, respondeu com certo 
ar de orgulho: 

“— Por que assim evitariamos 
tre os estrangeiros viessem gozar 
o bem estar que temos conquis- 
hellezas da nóssa capital 
- posigio, que oceu- 








um bacharel aúliraa- 





va-me: doutoralmente: partidario 
das idéas, k er 
«Eu eram socialistas socialis- 


tas, Sim, senhor, sou democrata, 
E quem não o é hoje no. Brazil ? 
O operario aqui tem direitos que 
noutas parter lhes são vedados : 
pode votar livremente em quem 
quizer, pode sentar-so nos thea- 
tros e nos cafés ao lado das clas- 
ses elevadas, pode audar pelas 
calçadas. . .y 

E quando aquelles que estudam 
pensam assim... 

Para nós, os qne exercemos 
uma profissão manual, que vive- 
mos em contacto com as classes 
proletarias, é coisa por demais sa- 
bida que a sua situação é pes- 
gima, e sabemos muito bem que 
não ha exagero nenhum em atfir- 
mar que ellas softrem miseria e 
tome. : E 

—Sim senhores; fome! 

E não é difficil proval-o. Todos 
devem saber, por experiencia pro- 
pria, que uma familia que no 
Rio tenha uma receita diaria de 
10$000, vive com difficuldades, 
podendo apenas procurar-se o in- 
dispensavel. Pois bem; pensai co- 
mo viverão a maior parte dos 
operarios cujos ordenados, nos dias 
que trabalham, oscilam entre 34 
e 54000. Pensai como passarão 
os que no interior dos estados ga- 
nham de 1$ a 2$500 diarios!. 

Mas, como dissemos acima 
para muitas pessoas, estes factos 
incontestaveis não passam de pura 
fabula. Não podem conformar-se 
com a idéa-de que aqui ha quem 
morre de extenuação e de fadiga, 
por falta de nutrição e de condi- 
ções de hygiene e de conforto ne- 
eessarios para a vida, 


Folhetim 


OCTAVE MIRBEAU 


0 CALTARIO 


Nasci, numa noite de outubro, 
em Saint Michel-Les-Hôtres, pe- 
queno burgo do departamento de 
Orne, e fni depois baptisado com 
os nomes de Jean-François-Marie 
Mintié, 

Para festejar, como convinha, esta 
entrada no mundo, meu padrinho, 








(1) 








mz) do 
W ly 


| o nosso movimento, 


burocracia e burgueza. | 




































“Por isso seria interessante 
causaria um effeito surprehendente 
a publicação dum inquerito sobre 
a vida operaria, com uma estatis- 
tica de ordenados, horarios, tra- 
balho das mulheres e das crian- 
gus, trabalho nocturno, aprendiza- 
gem, etc. e uma relação sobre as 
condições nyzienicas das officinas, 
sobre o custo da vida com rela- 
çãor aos salarios, e sobre o es- 
tado de espirito do operariado, a 
sua organização de resistencia ao 
patronato e os meios de luta pos- 
tos em pratica nos seus movi- 
mentos emancipadores, 

Esta obra seria penosa e de dit- 
ficil realização, bem o sabemos, 
porém não impossivel; os seus re- 
sultados seriam. incalculaveis 
por que não 
só aproveitariam os seus ensina- 


mentos ao elemento operario em! 


geral, particularmente aos mili- 
tantes, senão que chamaria a at-: 
tenção das pessoas estudiosas e. 
bem intencionadas, que 


para | 


teriam | 


— Pelos boletins que de varios 
pontos temos recebido, sabemos 
quela data de hoje será comme- 
marada com grande enthusiasmo 
pela classe proletaria. 

No Rio, Santos, Campinas, So- 
rocaba e outras cidades do inte- 
rior do Estado essa commemora- 
ção promette ser muito significa- 
tiva. . 

Esperamos que as reivindica- 
ções e os acontecimentus que este 
dia relembra, sejam perfeitamen- 
te interpretados por todos os tra: 
balhadores identificados nas aspi- 
rações dos heroicos martyres de 
Chicago. 

No proximo numero daremos 
uma noticia completa das mani- 
festações que se realizarem, pu- 
blicando diversos originaes sobre 
esta data, que por absoluta -im- 
possibilidade deixaram de ser pu- 
biicado. 





Chronica 





Explicações necessarias 
Enchendo as longas tiras da 


qne render-se perante as provas, Crhonica, coleccionando as multiplas 
documentadas do que diariamente e dolorosas noticias que vão do 
lançamos aos quatro ventos, sem assassinato ao roubo; do suicidio 


que as nossas vozes produzam ef- 
feito por que ha uma classe po- 
derosa interessada em que não se- 
jam ouvidas nem acreditadas. 


á ageressão; do estupro á desgra- 
ça imprevista, pensamos que o pa- 


pel do crhonista deve ser alguma 


Continunremos a tratar do as-| coisa mais que o de quem revela 


sumpto, iniciado -hoje apenas; para 
elle chamamos a attenção dos mi- 
litantes do movimento operario e 
social do Brazil, 
Rio de Janeiro. 
MANUEL Moscoso. 
-— gta ) 
1.º DE MAIO 
Não tenho o fanatismo das da- 
tas, porque não o tenho de a espe- 
cie alguma, e penso que comme- 
ração do primeiro de maio seria 


as films cinematographicas. 
Limitar o nosso modesto traba- 
lho á narração nuados aconteci- 
mentos diarios, sempre tristes e 
sempre comprovantes do mal estar 
social, é obra mechanica que nos 
repugna, convencidos como esta- 
mos de que nas origens intimas 
de qualquer crime se encontram 
causas mais profundas, mais ge- 


bem inutil, si não tivesse como| "tes que não aqnellas que appa- 
— Nós deveriamos alimentar a escopo mostrar a arrezimentação | rentemente determinaram o cho- 
propaganda contra o Brazil, — di- da classe obreira, de dia a dia!que final e fatal e- registram su- 


mais unificada, e si não fosse um) 
E como o ontro o interrogasse thermoietro com que podemos! 


|medir a tensão do espirito revo- 
Iucionario no povo. 

Ha associações operarias, são 
as boas, dizem 03 hburguezes, por- 
Ique não trazem dissabores e são 
ordeiras, que sahem a rua emban- 
deiradas, na data de reivindicação 
os presidentes adornados “com” em- 
blemãs, seguidgs de uma banda 
do musica policial, dão vivas ao 
deputado, cumprimentam a po- 
licia, a magistratura, o chefe do 
estado e, por vezes, aos patrões, 
recolhendo-se depois conscios de 
haver dado tum passo na estrada 
da evolução. 

Ainda se embalam em illusões, 
dormem ainda acalentados pelo 
engodo das promessas, ignoram, 
quiçá, a historia do operariado 
mundial e é o motivo porque es- 
peram nas reformas legislativas ou 
na tutela governamental um leni- 
tivo à gollilha que lhes estran- 





observassem um ponco,- si 
dilatassem o olhar para a França 
que é o espelho do mundo no que 
diz respeito à evolução social, ve- 
riam os homens de idéas avan- 
qadas, aquelles ue tocam mesmo 
as raias do anarchismo, como Cle- 
menceau 6 Briand, uma vez no 
poder, desmentirem todo o pro- 
gramma de retormador, obrarem 
o contrario do que pregavam trans- 
formando-se em verdadeiros algozes 
do operariado. Nem podem agir 
de outra forma na presente or- 
ganisação social : vão presos 
na engrenagem e não se po- 
dem desviar da linha “demarcada. 
Para mim esses homeng não são 
réos pelo que fazem; mas pela po- 
sição que aceitam, 

Feita esta observação, não é 
uma verdadeira insania o appello 
do" opérariado as classes domi- 
nantes? Não é uma humilhação 
vã, como tada q subserviencia, e 
injusta porque parte daquelles que 
tudo produzem para o parasita 
infecundo ? 

Em taes associações faz-se mig- 
ter a acção daquelles que vêm 








que era meu tio, distribuin mui- 
tos bombons, atirou muitos sous € 
liardes aos garotos da aldeia, reu- 
nidos nas escadas da egreja. Um 
delles, batendo-se com os sens ca- 
maradas, cahiu sobre a aresta de 
uma pedra e tão desastradamente 
que fendeu o craneo e morren no 
dia seguinte, Quanto a meu tio, 
ao voltar a casa foi assaltado por 
uma febre typhoide e faleceu al- 
guimas semanas depois. A minha 
velha criada Marie contou-me mui- 
tas vezes estes incidentes com or- 
gulho e admiração. 


Saint-Michel-Les-Hêtres está si- 
tuada na orla de uma grande flo- 


rouvre, Apesar de contar quinhen- 
tos habitantes, não faz mais ruido 









resta do Estado, a floresta de Tou-| 35 qo vale. 


perficialmente os escribas e 03 chi- 
nistas educados no culto da 
mentira convencional. 

A determinante economica e mo= 
ral agindo e impulsionando todos 
o3 phenomenos sociaes, faz do in- 
dividuo um agente e não um fa- 
ctoryum agente sempre, directa- 
mente, irrêsponsavol e t.uós pepsa- 

os, estam. convencidos, quê-a 


“humanidade hade chegar á dimi- 


nuição, á eliminação do crime, não 
com repressões vãs e crueis, mas 
mercê de uma profunda transfor- 
mação economica, politica e my- 
al. 

A esta obra de renovação da 
sociedade, de purificação do meio, 
é portanto dever, das collectivida- 
des e dos individuos concorrer,... 
como é estricta obrigação dos con- 
vencidos das novas concepções so- 
ciaes illuminar os que ainda vivem 
embrutecidos, acovardados, - pelas 
antigas verdades reveladas seja 
por Moyaés, seja por Justiniano, e 
indifferentes á debacle que ameaça 
conduzir a humanidade a um abys- 
mo de lama e de sangue. 

Nos commentarios — caso por 
caso, das iniquidades sociaes, dos 
desvarios humanos e na analyse 
das causas intimas de todos os 
acontecimentos, quotidianos, crimi- 
nosos, ou considerados criminosos, 
por aquelles que collaboram mais 
nas leis do que na pretendida de- 
fosa da sociedade, no interesse da 
casta á qual pertencem, ou a cuja 
mesa servem de cachorros — nós 
procuraremos, no alcance das nos- 
sas forças, concorrer, trahalhar, 
para que uma sã compenetração 
dos phenomenos que se revelam 
no seio da nossa carcomida e hy- 
pocrita sociedade, se desenvelva e 
fecundo uma mentalidade nova, 


rm 


do que o que produzem,no campo, 
em dia de calor, as arvores, os 
arbustos e os trigaes, Um bosque 
de faias gigantescas, que se pur- 
pureiam no outomno, abriga-se con= 
tra os ventos do Norte, e as casas, 
de tectos de telha, vão descendo o 
declive da encosta e ganham o val- 
le largo e sempre verde, onde ve- 
mos vaguear 0s bois, em rebanhos, 

A ribeira de Huisme, brilhando 
ao sol, serpenteia e torçe-ge capri- 
chosamente pelos prados, que os 
renques de altos ulmeiros separam 
um do outro. Pequenas alcaçarias 
e pequenos moinhos escalonam-se á 
beira da agua, alvejantés, por en- 
tre ramos de amieiros, Do outro 
estão os campos, com 
as linhas geometricas dos seus val- 
lados e macieiras, que se destacam, 
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apta a reagir contra di causas 
do crime, contra as fontw origi- 
narias do mal. e 

Dir-se-á que pretendemos pra- 
ticar obra revolucionaria,.. 

Seja. Todo progresso é revolu- 
ção : todo clamor em prol da jus- 
tiça é subversivo. a 

Estamos dispostos a «arcar com 
a responsabilidade dos nossos actos 
sem mêdo e sem vacillações, 

Declaramos mais que a nossa 
chronica será imparcial, que não 
pouparemos a critica aos grandes 
crimes, ás grandes roubalheiras, ás 
grandes arbitrariedades. 

E se uma palavra de dô e de 
comiseração, tiver de sahir expon- 
tanea, num impulsivo acto de pie- 
dade pelo nosso proximo, a guar- 
daremos sempre em favor dos 
fracos, dos opprimidos, dosique na 
desgraça, em lugar de amparo e 
deteza, sempre encontram, com lar- 


ga facilidade, escarneo, invectivas. repercussão têm tido fóra do paiz 


Cumprindo o proprio dever com- 
sigo e com os leitores, o humilde 
chronista, põe mãos á sua faina, 
desejando aos poucos que lhe pre- 
starem attenção, serenidade de es- 
pirito. 

dE 


Remedio contraproducente 


O 1.º delegado, dr. João B. de 
Souza, prendeu hontem, na rua 
25 de Março, José Gabriel de Sou- 
za, Benedicto de Oliveira Camar- 
go, Affonso Ayres de: Almeida 
e Joaquim Baptista, os quaes se- 
rão processados por vadiagem, em 
conformidade com o aftigo 399 
do codigo penal. | 

E depois ? 

Se aquelles presos, são exacta 
mente vagabundos, cessarão de 
sel-os uma vez processados e con- 
demnados ? 

Não haverá possibilidade que 
a cadeia os devolva aptos e pre- 
parados para melhores ' façanhas ? 
Naquelle centro de educação !,.. 

E 


Um gesto da “patroa” 


A Light está de veneta, Re: 
morsos ? Talvez, Armadilha? Quem 
sabe. Seducção ? Provavelmente. 
Especulação ? Isso é indiseutivel, 

A Light vae celebrar tambem 
a festa dos operarios i*duzindo os 
preços das passagens qem varios 

Com médd que os bondes hi: 
quem vazios, com receio de al 
gum protesto, a Light pratica um 
bonito gesto de especulação. 

E depois ainda haverá quem 
ponha sebo nos trilhos! Que mun 
do! | 


meme) pe mem 


Um processo 

Será remettido hoje ao juiz 
competente o inquerito instaura- 
do contra o syrio Salmy Racy, 
que no dia 11 do corrente feriu 
levemente ao seu patrício Saddi 
Gabriel, empregado no commer- 
cio, facto occorrido na rua Flo- 
rencio de Abreu. 

. pg 


Uma victima da Light 


O dr. Antonio Prado, Prefeito 
Municipal de S. Paulo, em seguida 
ao recebimento da lei n. 1210, 
em que a camara, por 12 votos 
contra 3, interpretou a gosto e 
mando da Light and Power o 
artigo 12 dalei 407 de 21 de 
Julho de 1899, promulgou a. 

Ora, sabido que o interpretado 
caderno do decreto é justamente 
o contrario do pensamento do seu 
autor, que no caso foi o mesmo 
prefeito, só se pode considerar o 
acto rapidissimo do dr, Antonio 
Prado, como uma bofetada à Ca- 
mara. 

Nem se póde compreender por 
outro modo a promulgação da lei, 


O horizonte alegra-se de peque- 
nas granjas côr de rosa, de aldeo- 
las que a gonte apercebe, daqui, 
de além, através das verduras qua- 
si negras. Em todas as estações, 
no céo, por causa da proximidade 
da floresta, vão e veem os corvos 
e as gralhas de bico amarello, 

Minha familia habitava no ex- 
tremo da aldeia, em frente da egre- 


ja muito antiga e meio arruinada lo, onde fioresciam geranios; as 
uma velha e curiosa casa a que. 


chamavam o Prienré,—dependen- 


tros lanços de paredes, desmoro- 
nadas, cobertas de era, 


quando se vê que meus legis foi O progresso, aífirmam, têm essas 
doturpada, apezar da interpreta |exigencias. Mas si o conforto e o 
ção anthentica, que foi feita à bem estar que o progresso propor- 
Camara. ciona só pertencem a uma casta 


apego : uintes senhores : 

à Ee Ts previlegiada, ao menos os riscos e |$ 
A Light pode iluminar outra perigos em Dussã das riquezas se- Em Sorocaba: os srs. Antonio Esca- 
vez a fachada do predio em queljam atfrontados em commum. E'|?º rua Direita, 37 e Vicente Candido 


Estão encarregados de recober e 







angariar novas assignaturas os se- 



























“ciam buracos; o telhado muito ins 
cia de uma abbadia que foi des- clinado, tendo como remate um 
truida pela Revolução e da qual|catavento, que ululava com a ara- 
não restavam mais que dois ou-| gem, semelhante a um mocho. 


Revêjo ajonde se banhavam plantas lodosas 
cancelia escangalhada, que se abria, |e onde nadavam carpas esguias de 
rangendo, sobre um grande pateo|escamas brancas; revejo o sombrio 
coberto de relva enfezada,.e ende | renque de pinheiros que accultava 


tem a hermeneutica aurifera das |sempre, embora leve, uma 
loiras esterlinas para regalo deste | Peusação. 
povo, victima do roubo e do aca- 
nalhamento. 

A promulgação electrica da 


* * 
De parceria com os empreiteiros, 

o governo lhes fornece a mão de 
= S obra, que se vai tornando escassa 
lei interpretativa (?) corre parelhas | pela propaganda intensa e energica 
com o regosijo da Light. no sentido de impedir que os tra- 
Aquella explica o valor normal | balhadores sigam para a Noroeste. 
da Camara, este avilta o caracter|Do Rio de Janeiro têm vindo, 
é mandados pela policia, muitos ho- 
paulista. y h mens que foram qualificados de 
Não valeria a pena diz Bacon: | vagabundos. Aqui procura o ele- 
as leis interpretativas estatuem de |mento official encaminhar para 
novo... Baurú quantos immigrantes apor- 


e | tem. De tudo se lança mão: pro- 
A Noroeste 


messas, dinheiro, insinuações, men- 
Uma das campanhas 





tiras repugnantes de que soem 
usar os apaniguados dos man- 
dões. 

E os que cedem vão a caminho 
não do Eldorado mas da morte. E' 
a-pouso de Asphaltite, 

Muito recente é esta barbaridade 
cuja responsabilidade cabe aos di- 


que mais 


tem sido a que parte da imprensa 
moveu contra a Noroeste, à sinis- 
tra empreza que faz lembrar à ne- Iractores pois o subalterno - agiu. 
gra inscripção que o vate floren- 


ti N Trade dai naturalmente, segundo as ordens 
tno colocou na entrada do infer- | recebidas. Um pobre trabalhador, 


“ ivai . 
no * deixai tola a esperança, ó doente, mal podendo andar, foi 


iq é . 
tico resiga ae diéit abandonado á beira da estrada, a 
oram tio prompios 08 eleitos | yinto Kilometros da estação mais 


da campanha que diversos jornaes proxima, não lhe valendo a inter- 

que a levantaram, assustados tal- venção de passageiros, que se 

vez pelas consequencias que exce- | romntificavam a pagar-lhe . passa- 

deram a espectactiva, entenderam gem. - 

prudente silenciar, O infelia, para não perder o 
E silenciaram, trem, deixara de apresentar na 
Porém, a Folha que vem de- estação uma requisição assiguada 

pender 0 povo, e julga que os mi- pelo engenheiro dr, Claudio, 

e inbodpr PE ao a E edificante | 

a cOs humanidade, “PRO des AU Ciaação ge car pd sea Pre 

p ira Pp É zil é desacreditado no exturior. 

a pugnar com | folia as eres Mas si o governo é patriota deve 

para que essos infelizes sejam Lra-Inrovidenciar, pôr cobro a taes 


se val Fe pad o fes do abusos, proteger o operario como 
p qu martias dOS | protege o capital, e não conde- 


engenheiros. scender com os dinheirosos, -tole- 

EA msg fera) dia Toa rar-lho os abusos, para conseguir 

horrores que so praticam nas re- SO PREA OE 8 SORCOTA, FNASO Jara 

Y seus parentes e amigos. 

giões onde se vão assentando os 

trilhos da Noroeste, tem relatado Pur 

com fidelidade os factos de que] A agitação não cessa. Não deve 

tem sido testemunha. cessar e sim intensificar-se. As 
Jornaes da capital à do Rio [aggremiações operarias iniciaram 

dedicim columnas á campanha e forte movimento de protesto con- 








culpados da invasão de suas mat- (dente a 
| 


tas; ora vem pelo fuzil do capan- 
ga afioito à chacina, á matança; 
ás vezes os reptis venenosos a tra- 
zem ou, então, as febres insidiosas 
enlaçam o individuo, atacam-lhe o 
sangue e o matam lenta e inexo- 
ravelmente, 

Merecem toda solidariedade os 
infelizes que, á custa da propria 
vida, proporcionaram ao conselheiro 
Affonso Penna uma viagem com- 
moda até ao Paraná. 























a Tribuna Ftaliana mandou ao tra os horrores e vergonhas da 
local um de seus redactores afim | Noroeste e não agem desacompa- 
de verificar pessoalmente da vera-|nhadas pois que a Folha do Povo 
cidade das denuncias, que foram | pretende sustentar na imprensa in- 
confirmadas, digena esta campanha até que 
Ali domina o capanga solerte, | consiga alguma melharia de con- 
o cafageste alugado para manter | dição para os trabalhadores que 
em boa ordem os trabalhado-| Machado de Mello & Comp. junji- 
ros. ram ao poderio de seu dinheiro, 
E como o paludismo ataca e de| — em me 
prompto se apodera do mais vigo- E IVO 
ne Pi a id - QUO O TIJEMIS & 
trabalhador sem forças deixa o e 
trabalho. Dahi os insultos, as pan- NO CEDERAL ] 
cadas, as torturas para o obrigar] Foram hoje submettidos a jul- 
a voltar á picareta. gamento os réos (todos os bobos 
Mal pagos, pessimamente ali= que se deixam pegar, são réos) 
mentados, tendo de um lado a! Antonio Garcia Bicudo e Albano 
capangada e, doutro, o sertão dos S doé dat teit 
enorme e desconhecido, o recurso 408 Souza, acusados de terem feito 
é a sujeição, é trabalhar até | concurrencia ao Banco da Repu- 
morrer. blica, passando notas falsas em 
Numa extensão de muitos Kilo-| Taubaté e Bragança. 
metros, onde labutam centenares Ultimados os autos ao juiz fe- 
de individuos, só tres medicos deral 
existem. O arsenal . pharmaceutico | CA ++. 
deve estar em relação aos escula-| Doiscaiporas: nós conhecemos 
pios, assim como q hospital, bar- [muitos typos, que, ou mais felizes, 
racão onde apenas oitenta doentes | protegidos, souberam fazer 0 seu ser” 
esa de npc i viço e vivem na-maior estima e con- 
iba do "Diabo, para Made cdfgri sideração ,. . alguns mesmo repre- 
dam os que mais incommodam. o | Sentando o papel de sustentaculos 
rio tem, ali, um canal, o do In-, da ordem. 
ferno, e nesse canal vivem os ja- NO ESTADOAL 
carés vorazes, as sucurys mons- q 
truosas e a peçonha das cobrasl O juiz da 2.2 vara criminal Dr. 
está prompta a se inocular no Luiz Ayres, julgou improcedente 
corpo dos desgraçados. a denuncia contra Salvador Micei, 
A morte paira, como a espada por crime de ferimentos leves. 
de Dammotaãos ATA SOMA oa fotos| Tambem o Dr. Adolpho Mello, 
s, na setta certeira do gem!.. E : 
aee inconsciente, não define gs JUIZ da 1.a vara julgou improce- 
denuncia apresentada 
contra F. Barboza de Sá Junior 
e William Hachonann, réos de 
mutua aggresão. 

Melhor assim, 

Foi, porém, pronunciado como 
incurso no artigo 330 $ 4; do 
codigo penal, o réu Raymundo 
Marinho, accusado de haver tur- 
tado varios discos de grammo- 
phone. 





COISAS eos io am a asa 


se erguiam duas sorveiras definha- 
das, que os melros habitavam, e 
castanheiros velhissimos erão gros- 
ros de tronco que os braços de 
quatro homens — dizia orgulhosa 
mente meu pae a cada visitante — 
não bastariam para os abraçar. Re- 
vejo a casa, com as suas paredes 
de tijolos, tristes e derrancados; a 
sua escada exterior em semicircu- 


as dependencias, a cavallariça e o 
escriptorio que meu pae tinha fei- 
to construir á beira de um cami- 
nho que rodeava a propriedade, de 
forma que o vae-vem dos clientes 
e dos escreventes não perturbasse 
o silencio da habitação. Revejo o 
parque, as suas arvores enormes, 
bizarramente torcidas, comidas de 
polypos e de musgos, que liga- 
vam entre si os ramos emmara- 
nhados e as alamedas nunca tra- 
tadas, onde os bancos de pedra 
carcomida se estiravam, de espaço 
a espaço, como velhos tumulos, E 
revejo-me tambem, a mim peque- 
no, com um hibe de riscado, cor- 
rendo através dessa tristeza de coi- 
sas abandonadas, rasgando-me nos 
espinhos, atormentando os animaes 
nº cavaliariça, ou então seguindo, 


suas janellas deseguaes, que pare- 


Detraz da casa, revejo o tanque 


com= 






































dos Santos, rua da Margem, 36. 

Piracicaba: sr. Affonso Lopes, rua 
Moraes Barros, 148, 

Tapetininga: os srs. Fiore Frederi- 
co, rua dr. Campos Salles, 50—A é 
Eduardo Zerbinati, ç 

Porto Feliz: sr. Domingos Eugenio 
Delanje. 

Salto de Itá: José Barsotti. 

Espirito Santo do Pinhal: sr. Encli- 
des Camara, 

Santos: sr. Adolpho Cehorin, Praça 
da Republica, 8. 

Rio de Janeiro: gr. 
Travessa Bastos, 10. 

Bragança: ar. Armando Nobrega, 
Praça Coronel Jucyntho Domingues, 
81. 

Campinas: sr. Olívio de Camargo 
rua 13 de Maio, 62, 






Felix Pereira, 








Mosiram-nos as fitas cinematogra- 
ficas tudo quanto de util e de agra- 
davel se vem revelando urbe et orbe: 
os milagres da sciencia, o comico, as 
anedoctas, ete. 


Assim, nesta secção, os nossos films 
typographicos darão ao leitor, diaria- 
mente, receitas, anedoctas, écos do 
mundo todo e « que mais, nesse ge- 
nero, possamos enwaadrar nesta co- 


lumna. Ee 
*** 


A AGUA BENTA E A HIGYENE 


A sciencia - proclama que a agua 
benta posta pelos sacerdotes á dispo- 
sição dos fieis, em grandes pias á en- 
trada de todus as igrejas, é fonte de 
graves infecções. E 

O protessor Vicenei, de Sassari, 
depois- de muitas e esmeradas ana- 
lyses concluiu por dizer que ella 
contem a mas rica fora de micro- 
organismos patogenios. O professor- 
alba, de Turim, illnstre bateriologo, 
contirma a aftirmação de Vicenzi, de- 
pois de ter examinado 34 porções de 
agua benta de diversas origeus e de- 
pois de ter innoculado o sedimento del- 
las em dois coelhos que infectados 
morreram em seguida. 

O professor Alba tambem verificou 
a existencia do bacillus da tubercn- 
lose na agua benta, e assegura ha- 
ver visto uma velha lavar-se de nma 
chaga cancerosa na pia da agua 
benta para obter uma cura milagrosa, 
Muitas vezes veem-se as mães lavar os 
olhos e cara dos seus pequeninós fi- 
lhos na agua benta, suppondo assim 
procurar-lhes, por virtude dessa agua, 
saude e benção celestial, 


& & % 
EDISON E O SOMNO 


Se o grande thaumaturgo americano 
da electricidade estivesse em conta- 
cto com as theorias do socialismo en- 
ropeu sobre a base dos tres oito: ot 
to horas de trabalho, oito de descai. 
soe cita desamno seria decerto 
comimungaiu pelos theori, = porque, 
elle poude praticamente «omunstrar 
que a um corpo humano de trabalhador 
bustam quatro horas de somus, Ji 
son, pura confirmar à sua convicção, 
relata na Seiencia de ter feito ums elo- 
quente experiencia no seu laborato- 
mo de Menlo Park, Cem operarios da. 
quelle laboratorio praticam ha dois 
annos consecntivos esse severissimo 
regimen “de 4 horas de somno sem 
que témham nada mudado em sens 
uabitos, continuando a ocenpar-se 
dostrabalhos intellectuaes, e manuges 
emantendo-se em perfeito estado de 
saude. A unica differença no seu 
modo de viver é umu quarta refeição 
á meia noite. 

Durante as duas primeiras sema- 







io 


nas é verdade, notou-se um extraor- 
dinario depauperamento nas condições 
geraes dos cem operarios que pareciam 
conçadose cheios de torpor; mas a 
constancia triumpha cedo de todo ge- 


nero de fadiga e hoje elles offere- 


cem um exemuplo de gente forte, sã, 


robusta é incançavel. A ser verdadeira 
a theoria de Edison lembramos aos 
operarios a conveniencia de dormir 
pouco. O jornal de onde extrahimos 
a nota transcripta, muito de industria 
não nos diz quantas horas descançam 
os cem operarios de Edison, mas uma 
vez que elles estão fortes e sãos, sup- 
pomos que assim dividem as vinte e 
quatro horas do dia astronomico: 4 
horas de trabalho, 4 de somno e 16 
de repouso. 


“* 


UM NOVO PAQUETE 

A companhia de navegação KRkit Start 
Line começou a construcção dum ps 
quete que ultrapassará as dimensões 
dos maiores construidos até agora. Diz- 
se que terá um deslocamento de... 
DU.UVU toneladas e um comprimento 
de 296 metros. O Lusiteriz não des- 
loca mais que 42.400 toneladas. 

Esta munia de construir grandes 
navios não é justificada que por um 
amor. proprio insensato, porquanto 
taes navios estão longe de dar resul- 
tado remunerativo. Além disso o mo- 
mento é mal escolhido Porque as 


e, 


dias inteiros, o hortelão, Felix, que 
nos servia de jardineiro, de criado 
de quarto e de cocheiro. 

Annos e annos têm passado; tu- 
do que eu amei morreu; do que 
en conheci, tudo foi renovado; a 
egreja está recunstruida, tem um 
portico artistico, janellas em ogiva, 
ricas gotteiras que representam car- 
rancas abraçadas por demonios ; 
o campauario de pedra nova ri ale- 
gremente no azul; no lugar da ve- 
lha casa, elevase um pretencioso 
chalet, construido pelo novo pos 
suidor, que prodigalizou as bolas 
de vidro colorido va cimalha, pe 
quenas cascatas e Amores 
gesso pela chuva, 


em 


(Continia) 

















“UM CONTEMPORANEO DE HIPPO- 


se encontram em pessimss condições. 


ancorados grandes paquetes por falta 
de passageiros. 
“*.* 


UM NOVO MEIO DE LOCOMOÇÃO 


Uma curiosa experiencia se está 
fazendo ha algum tempo em Hambaur- 
go, onde quatro ursos polares se exer- 
citam diariamente a tirar vehículos. 
Acredita-se que uma vez bem adestra- 
dos poderão prestar nos exploradores 
polares serviços mais importantes do 
que os cães esquimós e fs rennas. o 
capitão norneguez Amundsen os le- 
vará comsigo na prosima expedição 
so pólo que iniciará na primavera de 
1910. Os quatro plantigrados trans- 
portarão trenós atravez dos gélos e 
deverão supprir uns sessenta cães. 

s*.. 


UM SOMNO DE 32 ANNOS 


Refere um jornal estrangeiro que em 
Monsterais, proximo de Stokolmo, aca- 
ba de desperiar de um somno que 
durou 32 annos, uma mulher daquel- 
la localidade. Chama-se ella Karoline 
Karisdater. Tinha apenas 32 unnos 
quando, se achando na escola, ador- 
meceu. Conduzida é casa não houve 
maneira de & acordur. Durante 32 an- 
nos a pobre criatura dormin sempre. 
Ha dias acordon, ficando como é nsta- 
ral, muito surprehendida. Adormeceu 
em criança, acordou quasi velha. 

Karoline gosa excellente saude. Só- 
mente lhe casta a andar. Pudera! Ten- 
do dormido tanto tempo, imagine-se 
que tem de aprendêr para saber oque 
é vida ! A pobre mulher pasma dian 
te de tudo, e as coisas muis simples- 
deixam-na ficar de boces aberta. Do 
que tinha aprendido na escola nada 
se recorda. Aos 45 annos é... um bé- 
bézinho de cola! 

.* 


q 


UMA. CIDADE DE SAL, ' 


A peons cidade de Xelberg, na 
Galiza está sobre uma mina de sal 
gemma. As paredes das casas e as 
ruas são calçadas de sal. A natureza 
toda especial dessas constrmeções pro- 
dus effeitos enriosissimos. Quando, & 
noite, se accendem as lampadas ele- 
etricas, reflexos feericos se observam 
nas paredes. Crer-se-ia estar num pa- 
lacio encantado. 
Outro efieito digno de nota, é a in- 
fluencia do sal: ha trinta annos que 
existo essen cidade e nunca honve ali 
uma - molestia contagiosa sendo mui- 
” baiza a porcentagem du mortalida- 
e. 


Tsso prova mais uma vez as virtades 
tonicas e conservadora do sal. 


RECEITA 


Chamam-se nocevi as manchas cor de 
vinho que se observam nas faces das 
pessoas, tornando-as extremamente des 
graciosas, especinlmente as senhoras. 

Ha ponso tempo, o dr. Menetrel 
commaunicou á Academia de Medicina 
de Paris, um novo methodo do trata- 
mento do noevi, que tem dado os 
melhores resultados. 

Consiste em applicar uma ducha 
local, sobre o noevi, de ar supera- 


doente; a 
alcançar 
os. 
Com este tratamento, a mancha des- 
deixando o doente livro 


r da temperatura 
cifra de 110 grans centi- 


ae secs à 
e 


CRATES ; 

E' extraordinario existir ainda hoje 
um ser vivo que viu nascer Hippo- 
erates, O iniciador da medicina na 
Grecia, assitiu ás suas lições e presen- 
ciou & sus morte ! 

Este merito inegunlavel pertence 
á arvore, um antigo platano existente 
na Ilha de Cós, que durante mais de 
dois mil annos tem resistido,á acção 
destruidora e lenta do tempo. 

Na época em que Hippocrates - se 
abrigava sob a sua copa em compa- 
uhia dos seus discipulos, ella. já era 
uma arvore veneravel e como nma 
testemunha muda, assistia ao balbu- 
ciar da civilissão na Asia Menor. 

E ainda hoje a arvore pluri-secu- 
lar, cujo trosco tem uma circumferen- 
ciadedez metros, conrese de folhas 
verdes, como que rejuvenescendo, a 
enda despontar de pri.savera. 

Conta-se .6mm (do que é noite as 
almas dos satyros € nymphas se 
reunem sob os seus ramos e celebram 
ali, em reminiscencia do passado, 
eantose danças em honra do Dens Pan, 
o immortal Pan das bucolicas helle- 


nicas. 

Invejavel arvore, quanta gente de: 
sejaria ter uma particula de tua vida 
incomparavel Es 


UM PENSAMENTO 


Estamos habituados a ser fleis de 
uma lereja, crentes de um dogma, 
vassallos de um rei, cidadãos de uma 
nação, sectarios de uma escola ou 
doutrina, 
gramms, an 
porém não a ser homens. Se o fora- 
mos, teriamos criterio proprio, ideias 
claras, pensamentos bem definidos, 
vontade fixa, enão seria possivel a 
existencia de mentores, chefes nem 
nontifcog do cmalquer classe. As ini- 
ciativas logicas, espontaneas, racionnes, 
brotariam maravilhosamente, -e com 
ellas, levadas a efeito pelo individno 
ou reforçada pela associação, conse- 

iriamos grandes emprezas, mercê 

quaes, aquelle ideal que negam 
os maus e os scepticos se approzima- 
ria rapidamente, ruindo previlegios, 
desvanecendo preoccupações e illumi- 
nando o mundo com o verdadeiro res- 
plendor da felicidade. — Anselm> Lo- 
renzo. 


ESPECTACULOS 





THEATRO SANT'ANNA 


Despediu-se do publico paulista a in- 
telligente artista Clara Della Guardia, que 
trouxe escolhido repertorio. 

A sua ultima soirée foi para dar-nos a 
conhecer mais uma vez O seu cultivado 
talento, na Come le foglic, wma das mais 
palpitantes producções de Giacora. 

— A noite de hontem um, grupo de 
amadoros levou á scena neste thearo — 
A cisa de Ormes— em bencíicio da 
actriz Juanita Many. 

— Para o Sant'Anna transportase a 
Companhia do Theatro da Exposição, a 
qual tem alcançado successo no Poly: 
theama. 

Estreará hoje com O Conselho de Guer- 
ra, drama asttrahente, escripto por d. José 
Tolla y Igurbide sobre o processo Drey- 
US, 
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CINEMAS | | Hamburgo c escs., vap. oll. «Rio Ne" 


Bijom Theatre — Como sempre é o cen- 
tro para unde convergem ss familias ca 
sociedade em busca de uma soirée  diver- 
tida e, por vezes. instructiva. O sr PF. 
Serrador não poupa esforços e dinheiro 
para bem “servir e publico, que corres: 
ponde aos seus desejos. 

Os seus fi/mi, paciente e caprichosa- 
mente feitos pela Casa Pathé e outras de 
Paris e Estados Unidos, são um verda- 
deiro prodígio de cinematographia, 

Paras Theatre — Artisnicamente installas 
do á tua Direita, este cinematographo pro- 
porciona agráduveis noites nos Seus es- 
pectadores. Films natos a, modernos são 


levados pela appárelho seguro da casa, 
em mãos de nai tadeo a ã 

M gue — Esqrspineimitogtádho, fton- 
teiro ao Hijuupcinsegut” Todis Tas noites 
attrah:r grande numero de espectadores, 
que ali passam horas alegres. 

São sempre de primeira mão films e 
fitas. 

Hig-Lyf-Cinema — Funcciona egualmen- 
te, Cum grande concurrencia de especta- 
dores; este elegante theatro, ao lago do 
Arouche. E 


Publicações recebidas 
Livros . folhetos 


Almanach Moderno, uma bôs publica: 
ção no genero e uma das melhores em 
portuguez. Contém muitas informações 
uteis e um texto abundante e variado. 
Bom papel, lLuns clichés e boa impres 
são. 

E' editado pela casa A. Moura, á, rua 
da Quitanda t1$, Rio de Janeiro. 

— Boletin deita Escuela Moderna, n. 
tr. Orgam du Escuela Moderna de Bar- 
celona, esta interessante revista pedago- 
gica contribue efficazmente na diffusão de 
principios scientificos e tem por escopo 
combater prejuizos sociaes e religiosos. 

-— Carta obérta, dirigida so dr. Julio 
Mesquita pelo sr. L. B. Hotra Barbosa, 
lente do Gymnasio do Estado em Cam- 
pinas. 

O autor deste folheto combate, com 
muita logica e serenidade a «doação de 
600 contos que o Estado de S. Paulo fez 
á Igreja Cutholica. 

Justifica o endereço da carta o facto de 
ser o dr. Julio Mesquita leader da Cama- 
ra dos Deputados e republicano historico. 

— Les hommes du four, O ultimo nu 
mero occupa-se de Simyan, sub secretario 
do Estado em França e posto em desta: 
que na ultima grêve dos carteiros. For. 
ma uo mesmo pluno de Viviani, Briand e 
Clemenceau. 

— Pretraits difier. Traz o retrato € 
biographia do grande Emilio Zola. O tex- 
ty é de Victor Méric. 

“— Bulletin de Internacional Anar 
chiste, que se publica em Londres. 

Este numero, que corresponde ao mez 
de Março, publica um artigo sobre a No 
roeste -- um appello sa la presse libre 
du monde entier?, — pará que se procu- 
re impedir a immigração para o Brasil. 

— A Sementeira, n. 7, auno 1. Edita: 
se em Lishôa e trmuia de critica e socio- 
logia. Bem redígido e dignó de leitura. 


Jornaos, revistas, ótc. 

El Látigo del Carrero, uum. 56, anno 
V, de Buenos Aires. Orgam do Gremio 
de Conductores de Carros. 

—. O Protesto, de Lisbôa, anno T, n. 33. 

— O Combate, da Guarda, Portugal, 
anno IV, n. 200, 

-— Les Temps Nouveaux, Paris, D. 43, 
anno 14. 

— Vida Mova, de Ponta Delgada, Por- 
tugal. E' o n.1 do 1.º anno. : 

— A Grêve, de Lisboa, n. 150, an: 
no 11. 

= Germinal, anno VE, nm. 255. 
case em Sebutal, Portugal 

— Povo ds Aveiro, me 
XXVII -semianaçto e. publica-se em 
Aveiro; Portugal. 

— O Grito, perídico anticlérical, 
1t, anno I. Edita-se na Bahia. 

Continuamos a receber, além de mui 
tos outros jornaes do Brasil, os mais im- 
portantes disrios do paiz. 

—Recebemos o n. 26 da Revista da 
Caixa Mutua de Pensões «A Previdente: 
editada pela mesma associação, em 31 de 
Março p. passado. 

Esta Assuciação conta actualmente com 
29.6.:5 socios, accusando em fundo ina 
movivel de pensões, a sommade Es. . «. 


871:374$000. 


- . 
luformações uteis 
ww 
Aqui, neste canto do jornal, o leito: 
vai pousar os olhos em tudo quanto lhe 
possa ser util, Cambio, muvimento do: 
portus, preços dos generos, demographi: 
necrologia, observações mete 
orologicas e tudo o mais que se. relacione 
a esta feição da vida das cidades moder 
nas e que será registrado com a maio: 


fidelidade nesta secção. 
2. 


Cambio 
S. PAULO 


A Camara Syndical dos Corretores af 
fixou bontem as seguintes tabellas 
dias a vistr 


sanitaria, 


Extremos * 
Contra banqueiros . . 
Contra caixo mntriz 


15 0I32 15 la” 
15 v32 45 116 


* + 
Dispensario dr. Claudio de Souza 


(Cura gratuita de alcoolistas, syúliticos 
e venereos pobres). 

Darão consultas hoje, 4 rua São Bento 
n. 21; 

do meio dia á 1 hara da tarde, dr. ). 
Domingos Lopes; 

de 1 hora ás 2 da tarde, dr. 
Gomide; 

das 3 4s 3 horas da tarde, dr. Caudio 
de Souza. 


Movimento maritimo 


SANTOS 
Vapores esperados 
Gennva Barcelona e escs., vapor hesp. 


Peixoto 


sCndiz» Dis ES! PO LAR SP RIÇRA oh 
Amsterdam . e escs., vapor hol. 
«Ollandias . cc... 3 
Ruenos Aires. vapor hol. *Amstelland» 3 
Hmburgo e escs., vapor all. «Pe- 
tropolis» +... O Et 
Porto Alegre e escs., vap. nac. <Flo- 
rianopolis» . vc... 44 


Buenos Aires, vap. ital, «Rio Amazo- 

nas” ” e. isa 
Bucnos Aires, vap. ital. «Toscana? . q 
Italia, vapor italiano eltalias +. +... 9 
Italia vapor italiano «Bologna? . . 10 
Buenos Aires, vap..ital. «Brasilçs . 10 
Buenos Aires, vap. ital, «Mendoza» . 11 
ap ves Aires, vap. ital. «Tomaso di 


Buenos Aires, vap. hol, «Hollandia» 31 
: 4 


Buenos Aires, va 
Amwsterdam e cscs., vap. holl. 


















































Pubii. | 


1840) annol. 


gro? cs 


land» 


o DiDdico mol gos . 


Vapores a sahir 


polis cs 


p. he «Cadiz» 


Buenos Aires, Vap. holl, «Delfland» 
Bucnos Aires. vap. hesp, «Cadiz» 
Rio-de Janeiro, vap. ” tac. «Floriano 


«Eem- 


67,0 AVIRA ei, cost 
Amsterdam e escs., vap. holl, « Amstel: 


Buenos Aires, vap. utal. «Itulia» 

Bucnos Aires, vap. ital. «Bologna 

Italia, vap. itai. «Brasile» + 

Ttalia, vap. ital. «Mendoza» 

Hamburgo e escs., vap. 
polis» 


all. «Petro- 


Thalia vp. jtal. «Totnaso di Savojss 
Nova York e escs., vap. inglez «Vol 


taire» + +. 


Amsterdam e escs., vap: holl. «Hol- 


landia» RE Sos e 


Nova Vork e escs., vap. inglez «By- 


ron” 


Barcélivaa .e ese) vap. esp. «Cadizs 
Buenos Aires, vap. hell. «Eemland» 


Vaposes esperados 
Napoles e eses., Ciilia . 
Portos do Sul, Florianopolis. 


Rio da Prata. Áoxig Friedrich: A 


AÊ pa o pires 
Portos do Norte, Act . . «u- 


Amsterdam e escs., Hollandia 
Rio da Prata eescs., Sinai . 
Rio da Prata, Aron +. 

Santos, Cap Verde . 
Rio da Prata e escs., 
Antuerpia, Moergate . «+. 


Rio da Prata e escs., Rio Amazonas 


Nova Vork e eses.; Ceará 
Vapores a sahir 
Nova Vork e escs., Zennyson . 
Portos do Sul, Japemuna . 
Iguape e escs., Garcia . 


Rio da Prata e escs., Cicilia + . 


Caravelias e eses., Mmupy . 
Bahia e Pernambuco, Jratiuya 


Ponta d'Arta e escs., (Guanabara 


Ponta d'Arêa e escs., Mayrink 


August Cen r Ras é 
Rio da Prata e escs, Hullandia 
Bordéos e escs., Símai . +. +. 


Southampton e eses., Avon . 
Pará e escs., Fagundes Varella 
Amsterdam e escs., 
Hamburgo e escs.; 


Rio da Prata e escs., Jupiter . 
Nova York e escs., Ace . . 


ANNUNCIOS 
Motor 


Amsteiland 
Cap Verde . 
Cenova e Mapoles, Xio Amazonas 


Amsteiland 


Hamburg» e escs., Aonig Friedrich 





1 bs Rr APR Neto RSA VAR, eco en 7 2 7 
Buenos Aires, vap holl. «Hollandiar. 
Hamburgo e escs., vap. all. «Cap, 

Verde» morei é ASAS o AUT 
Genova e escs., vap. ital. «Rio Ata : 

zonas» ET PURO poça DA 
Ttalia vap. ital. «Toscanar 


dedo O O Im 


OD o ma Ana 


VARAS ans 











Vende-se um, força de 4 caval- 


los, inglez, vertical, proprio para 


serraria, tornearia, de pouco uso.|. 


Preço de occasião para desoccu- 
par logar. Trata-se na avenida 


Rangel Pestana, 66. 





mana. 






trição. 



























propriedades que a” 





alimento completo. 


sangue. 





los. 






alimento completo. 


Emulsão 
“de Scott 


deve empregar-se sem- 
pre na tuberculose, a 
anemia, o rachitismo, o 
embrandecimento dos 
ossos e em geral em to- 
das aquellas enfermida- 
des que necessitam um 


Sig o SteçO 


Alimento 
Completo 


A Emulsão de Scott, 
por seus componentes 
de oleo de figado de ba- 
calhao e hypophosphitos 
de cal e soda, é um dos: 
alimentos mais comple- 
tos para a economia hu- 


= 


E um excitante da nu- 
Se absorve pela 
fibra muscular, sendo um 
grande rerovador dos te- 
cidos e dos principios al- 
buminoideos fundamen- 
taes, expulsando as toxi- 
nas bacterias infecciosas 
e seus productos. - Pu- 
rifica totalmente o san- 
gue, e é por reunir essas 


Por seu estado gordu- 
roso nutre os pulmões. 
Por sua assimilação, 
augmenta os globulos do 


Pelo phosphoro que 
contem, nutre o cerebro. 
O Phosphato de cal e 
- de soda nutre os ossos e 
a cal calcina os tubercu- 


Razão porque o é um: 


SCOTT & BOWNE, Chimicos, Nova York. 


ndo 6 





M uma chicara do Café Bom Gosto 
x ES > Bras, PAULO 
















































“ Dr. Lycurgo Pereira 
!Medico pela Faculdade de Medicina 


-Jreserva de preços. Seus productos 






RES 
, 
ir 


CRIANÇAS 
SADIAS < 
E ROBUSTAS 







SP são 
ERIANÇAS 
FELIZES 


Assim são todas as que tomam a Emulsão de Scott. São felizes 
porque a Emulsão de Scott as faz fortes e robustas e as livra das 
enfermidades, Para que as crianças se desenvolvem sadias e vigo- 
rosas necessitam assimilar substancia mineral para seus ossos, ferro 
organico para o sangue e gordura em abundancia para os tecidos. 
A Emulsão de Scott é a combinação mais perfeita d'estes elementos 
e é a salvação de toda criança para quem os alimentos ordinarios 


resultam inadequados e insufficientes para sua bôa nutrição. 


Por ser um alimento parcialmente digerido, a Emulsão de Scott 
se incorpora immediatamente com o sangué, e todo o systema da 


nutritiva da Emulsão de Scott. : 


ataque das infermidades infecciôsas e males da infancia. 





RECOMENDADA POR TODOS OS MEDICOS. 


“Frequentes vezes tenho tido occasião de empre- 

| gar em minha elinica o preparado denominado 
Emulsão de Scott e sempre tenho obtido os resultas 
dos mais satisfactorios. Para a debilidade infantil, 
principalmente nas crianças de rachitiss 
mo, este preparado dá sempre as maiores vantagens, 
melhorando em pouco tempo, o estado de nutrição | 


geral.” 
DR. A. RODRIGUES LIMA, 


criança começa a sentir rapidamente a influencia reparadora e 


Ê Além de nutrilas, a Emulsão de Scott limpa o sangue das 
crianças de todo gerimen venenoso e as faz invulneraveis contra O 





Rio de Janeiro. . 6 Legitima, 


ScoTT & BOWNE, CHimicos, NOVA YORK. 


FPF — 


Pra RNA 


| | 
| bz H 









São os Brindes de L. 1000 (cem libras" esterlinas) cm -sefam], 


1:6008000 para o primeiro premio, e vm rico gramophone 
musicaes para o segundo premio, no valor de $008000; 
uma fracção da loteria de 


200 CONTOS 


a extrahir se em 8 de maio proximo, tem direito a um coupor nume 
rado que, senilo egual aos finaes do primeiro ou «o segundo premio, 
“em direito nos referidos brindes, sem desconto atgum. 


CASA LOTERIÇA 


Praça Dr. Antonio Prado n. 5 — e sua filial 
CENTRO LOTERICO — Rua do Rosario, 6 


cada 


AMANCIO RODRIGUES -DOS SANTOS 


São Paulo — Caixa 196 


Cofres Nascimento 


Os mais garantidos — A” prova de fogo 
Unico fabricante no Brasil que obteve o Grande Premig 
na Exposição Nacional de 1908 
GRANDE DEPOSITO 


Rua Quintino Bacagura, n. 33-4---Travessa do Pagsanh, n, 16 
S. PAULO 


Chamamos a attenção do publico para a 
filial Clark, sita á + 


avenida Rangel Pestana, 233 


Grande e completo sortimento de calçados para homens, se: 
nhoras e crcanças, a preços diversos. 
Especialidade em calçados PAULISTAS para homens a 10$000 


"FILIAL CLARK 


AVENIDA RANGEL PESTANA, 233—BRAZ 


Dr. Almpila Lima — 


Med'co, operador e parteiro 
Chamados a qualquer hora do 
dia ec da noite 
|Consultas das 7 ás 9 e das 11 
ás 12 horas 
Residencia e consultorio: 


RUA DA CONCORDIA, N. 17 
Dr. Mario Graccho 


MEDICO 

Especialidades: Partos, molestias 
Estado a das pepictaa É esnágas A 

nsultorio—Avenida Ran es- 

Pereira & Comp. tana, 130, das 8 ás 9 e de Ls 3. 

Avenida Rangel Pestana, 66 | Residencia: Rua Piratininga, 159, 

Telephone, 909, 











do Rio de Janeiro 
Residencia : Avenida Rangel Pestana 
311—s8. Paulo 


Molestias internas de crianças e des 
esgãos genito-w inarios 


. ” 
Fabrica de Fumes “Braz 
FUNDADA EM 1887 
Escusado é dizer-se qne esta é a 
. unica fabrica que vende sem 


são conhecidos em todo O 


? 











| 





É css Sd es a io a ms em 


AÇAM uso do Café Bom Gesto 3 ve- 
ã oo 288 no dia, viverão longos annos sem 
A sofírer novralgia. Rua ão A % 


SOS SOMAM US JESUÁ & BIZÍSMOS AOS, Pan 


V. 





em] eu ONSY O equene meio 


AA ; 
Tuberculose! 


De todas as es 


pecialidades Phar-!. 
maceuticas conhe-! 
cidas nenhuma é' 
tão agradavel ao. 
4 paladar, tão indis-. 
pensavel a saude e! 
de reputação tão: 
solida como à 
mulsão de Scott. 


Nenhum medicamento 
a exceda em efficacia. A. 
fama que gosa tão mere-. 
cidamente não tem sido 
disputada por nenhuma, 
: substancia pharmacolo-., 
"gica ; os medicos de todo; 
o mundo a preconizam, 
como o mais excellente; 
agente therapeutico con= 
tra a tuberculose, a es- 
icrofula, o rachitismo, 0; 
lymphatismo “e todas as; 
enfermidades que redu- 
zem o organismo a mise- 
ria physiologica. A 


Emulsão 
de Scott 


de Oleo ef iara eu Ba- 
calao com ly tos 
de Cal Poda 

quasi. se pode dizer e 
não sem razão que é-o 
especifico da tuberculose, 
especialmente quando se 
usa a tempo. 
suas admiraveis resulta- 
dos n'esta commum en- 
fermidade. 
- Exija-se a legitima. 
A! venda nas Pharmacias. 

SCOTT & BOWNE, Chimicos, Nova Yo. 


aes são; 








|———eememeemo————e——emem ND 
A qa x 


UVIDAR do Café Bom Gosto é des- | 
conhecer a existencin de um ser po. 
deroso: Rua João Alfredo 6o. ; 


e O Ri A 
erraria 8. José - Grande - 
deposito de madeiras nacio- 
nes e extrangeiras—Appa- 
=. Telhadas e tornvádas -lispo- | 
cialidade em caixas para sabão, 
oleo. e charutos. . É 


“Ribeiro, Santiago & C. 

“e 8. PAULO — Braz 
Rua do Garometro, qr 
É A Rua da Assumpção, 64 


Para toda edade 

2 vidros do genuino Antisheu- 
mático de Luiz Carlos, cura, é: 
sufficiente para curar o rheuma- 
tismo' goltoso, syphilitico e heres 
ditario, principalmente acompa- . 
nhado do Linimento subtil de 
Luiz Carlos. A' venda na Dra- 
garia Baruel & Comp, em todas 
as pharmacias e drogarias e em. 
Araraquara, na Drogaria Euiz 
Carlos. E á 






























abrica de cigarros 
Sant'Anna 
MARTINS “& COMP. 
Recommendamos as nossas marcas : 
-Vriginaes, Equilibristas; Teimosos, 
Bemtevi, Dr. Forge Tybiriçã, 
Caçadores, Vigilantes, Pavilhões e outros 
artigos pertencentes a fumantes, 
Aventda Rengol Postana n. 266“ 
S. PAULO 





Dam not RR SRA EE O E E E 
melhor bebida é o café torraio e moi- 
do na rua Juão Alfredo 60 — Café 

Bum Gosto. ' 





pis et Et TE 
OA SAUDE se adquire usanduse o 
Café Bom Gosto, rua João Alfredo 60. 
pa 


Pelas Escolas 


O Bazar das: Escolas procura 
sempre as surprezas em preços 
e- qualid de artigos, para 
manter à sua numerosa freguezia 
na attitude sympathica que a es- 
ta casa continuam a dispensar. 

- Além de artigos escolares e ar- 

tigos para bordar, encontra-se 
nesta casa grande «stock» de bo- 
linhas de vidro, ditas de celluloi- 
de,"casaqninhos de lã para crian- 
ças, camisas de malha finas para 
seuhoras, por preços excessiva- 
mente 'surprehendentes. 

Es Secção do varejo 

127 -RUA YPIRANGA 127 

Praça do Republica 
Telephone 1525—Caixa postal 326 
Joaquim Antunes | 
S. PAULO 


EXCELLENTES E APRO- 






leva “os nossos braços. : . 

Veremos, leitores, o que diz o . 
distincto medico da Capital Fede- 
ral, dr. C.Calvet de Siqueira Dias, 
doutor em sejencias medico-cirur- 
gicas pela Faculdade de Medicina - 
do Rio de Janeiro, ex-interno (por 
concurso ) da Clinica de Molestias 
de crianças da mesma Faculdade, 
Medico do Corpo. Sanitario do 
exercito, etc., etc., sobre o em- 
prego deste preparado: 

« Attesto que tenho emprega- 
do na minha clinica com excellen- 
tes e aproveitaveis resultados a 
Emulsão de Scott não só nas mos 
lestias-que demandam longo tra- 
tamento como tambem nas moles- 
tiaspulmonares, E": um dos prepa- 
rados que merece toda a confian- 
ça. O referido é verdade,o que 
juro sob a fé do meu grão, 

Capital Federal, 

Dr. C. Calaet de Siqueira Dias» — 


“Ro povol. 
À BENEFICENTE MEDICA 


Instituição para enfermos 

E' a unica nesta capital que 
possue medicos, medicamentos, 
dentistas, parteira, massagistas, 
diaria sé sanatorios.em casa de 
saúde, etc., que vos defende a 
toda vossa. familia do - flagelo 
traiçociro da molestia. Para cer- 
tificar-vos da verdade do que 
propalamos, visitem a nossa séde, 
Peçam prospectos, 
Mensalidade, com familia, 4$000 
Idem, entrada só *.-2$000 


Rua Direita, 31, sobrado 
-S. PAULO 


- PIANOS — 


«A ECONOMICA» 


A" rua Benjamin Constant n. 
17, deposito de PIANOS . para 
estudo em tódas as condições e 
preços c tambem novos. 

Officina bem montada para 
todos os concertos. e afinações 
em pianos harmoniums e outros 
referentes, trabalhos garantidos, 
dispondo-se de bons officiaes. 
Tambem secompram esses arti- 
gos. 

“Acaba de recebêir da Europa, 
directamente importado, um sor- 
timento de magníficos pianos. 
pa Ve e 

M toda paste do mundo já é conhecido 
L ie Bom Gosto, Dom? joão Alfreda — 
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